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RESUMO 
Afonso Henriques de Lima Barreto nasceu em 1883 no bairro de Laranjeiras 
da então capital brasileira, a cidade do Rio de Janeiro. Mulato, como próprio se 
designava, Lima Barreto viu os últimos anos de um Brasil que mantinha parte de sua 
força de produção em um regime escravista e o todo o processo que culminou na 
República. Foi jornalista e escritor de romances, de crônicas e de contos; dentre 
suas obras mais conhecidas, estão: Recordações do Escrivão Isaías Caminha, de 
1909; Triste Fim de Policarpo Quaresma, de 1911; Vida e Morte de M. J. Gonzaga 
de Sá, de 1919; e Clara dos Anjos, publicada postumamente em 1948. 
 Lima Barreto viveu em um período em que o racismo era latente no dia a 
dia, para com a população negra, e ser civilizado era estar de acordo com as 
tendências europeias de modernidade. Nessa sociedade, algumas áreas do 
conhecimento como a biologia, medicina, psiquiatria e a criminologia eram bastantes 
importantes para compreender funcionamento da humanidade e entender uma 
lógica evolutiva, como o darwinismo social, se havia hierarquia entre as raças. 
 Assim, visa-se compreender como Lima Barreto abordou a questão racial 
em seus textos, ficcionais e não ficcionais, bem como as críticas do autor às teorias 
científicas vigentes em seu período. Por fim, mostrar-se-ão as ambiguidades entre a 
vida e a obra do autor com enfoque na questão racial. 
  
Palavras-chave: Literatura; Lima Barreto; Racismo; Ciência. 
  
ABSTRACT 
Afonso Henriques de Lima Barreto was born in 1883 in the neighbourhood of 
Laranjeiras of the then Brazilian capital, the city of Rio de Janeiro. Mulatto, as he 
referred to himself, Lima Barreto saw the last years of a Brazil that kept part of its 
productive force in a slavery regime, as well as the whole process that culminated 
into the Republic. He was a journalist and writer of novels, chronicles, and short 
stories; among his best-known works, are: Memoirs of the notary public Isaias 
Caminha, 1909; The Sad End of Policarpo Quaresma, of 1911; The Life and Death of 
M.J. Gonzaga de Sá, 1919; and Clara of the Angels, published posthumously in 
1948. 
Lima Barreto flourished in an era where implicit racism against dark-skinned 
persons was the norm in day-to-day interactions. Civilized manners were equated to 
white European standards of behaviour, clothing, and appearance. Some areas of 
scientific research were hijacked by unskilled scientists attempting to prove a 
hierarchy between alleged human “races”, as happened with biology, medicine, 
psychiatry, and criminology. Social Darwinism became widespread within this 
context. 
Thus, one aims at comprehending how Lima Barreto dealt with the racial 
question in his texts, both fictional and non-fictional, as well as at comprehending the 
author’s critics to the scientific theories of his time. In conclusion, this monograph will 
deal with the conflicts between his life and his oeuvre will be, with special emphasis 
in the racial question. 
 
Keywords: Literature; Lima Barreto; Racism; Science. 
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1 INTRODUÇÃO 
  Afonso Henriques de Lima Barreto, mais conhecido somente por seu 
sobrenome Lima Barreto, nasceu em 13 de maio de 1881, no bairro das Laranjeiras, 
na cidade do Rio de Janeiro, então capital brasileira. Filho do tipógrafo João 
Henriques de Lima Barreto e da professora Amália Augusto Barreto, foi jornalista e 
autor de diversas obras entre contos, crônicas e romances, dentre os quais destaca-
se Recordações do Escrivão Isaías Caminha, de 1909; Triste Fim de Policarpo 
Quaresma, de 1911; Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá, de 1919; e Clara dos 
Anjos, publicada postumamente em 1948. 
   Lima Barreto cresceu e viveu nas regiões suburbanas da cidade do Rio de 
Janeiro, até falecer em primeiro de novembro de 1922. Viu processos fundamentais 
na história brasileira como a abolição em 13 de maio de 1888 e a proclamação da 
República de 15 de novembro de 1889. Sendo um rapaz negro, ou mulato como o 
próprio autor se designava, em uma sociedade extremamente racista e desigual 
para com os da sua cor, sonhava tanto em ser reconhecido por suas obras literárias, 
quanto em conseguir viver delas, mas infelizmente, em razão do racismo— estrutural 
e científico — não conseguiu obter o reconhecimento que tanto desejava. 
  No entanto, Lima Barreto conseguiu ter uma forte atuação no meio jornalístico 
de sua época. Cabe ressaltar que a imprensa nesse período passava por diversas 
transformações. Em meados do século XIX, tinha uma estrutura artesanal, com 
poucos recursos, habitualmente atrelada a grupos familiares ou a empreendimentos 
individuais. Mas no começo do século XX, essa imprensa acaba migrando para um 
outro formato de porte empresarial ou industrial. Esta mudança estava atrelada às 
transformações ocorridas no contexto do país, com a ascensão burguesa e o 
aprofundamento das relações de produção capitalistas, alterando o plano da 
produção, circulação, relação com os anunciantes, com a política e com os leitores.1 
  Nesse novo espaço jornalístico, Lima Barreto atuou em alguns veículos de 
informação de grande e de pequena amplitude em sua época, como o jornal Correio 
da Manhã, o Jornal do Commercio e as revistas Careta, Fon-Fon e A.B.C.. Além 
disso, nem sempre o autor escreveu para essas mídias utilizando o seu próprio 
nome; por diversas vezes, como prática comum em sua época, fez uso de diversos 
                                                 
1 SODRÉ, Nelson Werneck. A História da imprensa no Brasil. 4. ed.(atualizada), Rio de Janeiro: 
Mauad, 1999. p. 275 
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pseudônimos, como: J. Caminha ou I. Caminha, Aquele, Leitor, Xim, J. Hurê, Inácio 
Costa, Ingênuo, Jonathan, Horácio Acácio, Tradittore, Naquet, Lucas Berredo, S. 
Holmes, Phileas Fogg, Amil, Eran, Mié, Pingente, João Crispim, Flick, Pedro 
Malasartes, Rui de Pina, Dr. Bogóloff, Puck, J., L.B. e Jamegão. 
  Nicolau Sevcenko argumenta que Lima Barreto conseguiu abordar uma 
extensa variedade de temas em sua época. Somente a produção de Euclides da 
Cunha era comparável quantitativa e qualitativamente ao que Lima produziu, pois, 
nas palavras do historiador, o autor conseguiu promover um “retrato maciço e 
condensado do presente, carregado do máximo de registros e anotações dos 
variados níveis em que o saber do seu tempo permitia captar e compreender o 
real.”2 
  Nesse sentido, esta monografia tem como objetivo analisar de que modo Lima 
Barreto abordou a questão racial em seus textos ficcionais e não ficcionais, as 
críticas que o autor promoveu às teorias científicas e às instituições vigentes em seu 
tempo, e, por fim, entender as ambiguidades entre a vida e a obra do autor com 
enfoque na questão racial. 
  Para ensejar essa análise, o trabalho foi divido em dois capítulos. O primeiro, 
dedicado a entender como as teorias racistas e a ciência se desenvolveram ao longo 
do século XIX no solo brasileiro; compreender como essas teorias ganharam 
relevância nas relações sociopolíticas do país e se estabeleceram no começo do 
século XX; e como foram ideias fundamentais para estabelecer um projeto de nação 
moderna aos moldes europeus, entendendo que seria necessário diminuir, ou até 
exterminar, a influência da população negra no país. Também, nesse primeiro 
capítulo, veremos como Lima Barreto dialogava com esse tema em seu período. 
  No segundo capítulo, por meio da seleção de algumas fontes, sendo estas os 
artigos Casos de bovarismo e Da minha cela; os romances Clara dos Anjos e o 
Cemitério dos vivos; e dois documentos privados da vida do autor, seu Diário íntimo 
e o seu Diário de Hospício. Com base nesses documentos, este capítulo tem como 
objetivo entender as críticas e contradições que Lima Barreto estabeleceu com o 
racismo e com a ciência de sua época. 
  Assim, por meio do campo da História Social da Cultura, e visando produzir 
uma monografia bem fundamentada, para realizar esse trabalho se fez necessário 
                                                 
2 SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão; tensões sociais e criação cultural na Primeira 
República. 2a ed. revista e ampliada. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. p. 190 
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recorrer ao suporte de alguns pesquisadores que dedicaram parte de suas trajetórias 
a entender a questão racial, o desenvolvimento da ciência no solo brasileiro; e textos 
dedicados à vida e obra do autor. Entre alguns autores utilizado nesse trabalho 
temos Raymond Williams, que trabalhou com as ideias de cultura e o darwinismo 
Social; a antropóloga e historiadora Lilia M. Schwarcz, biógrafa de Lima Barreto que 
estudou as teorias raciais entre o século XIX e começo do século XX; o historiador 
brasilianista Thomas Skidemore, que fez um amplo estudo sobre a questão racial 
nos séculos XIX e XX; o historiador Nicolau Sevcenko que trabalhou a relação entre 
história e literatura, com foco em Lima Barreto e Euclides da Cunha; a pesquisadora 
Beatriz Resende e o historiador Denilson Botelho, que ambos dedicaram parte de 
suas pesquisas ao escritor analisado nessa monografia. 
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2. Um histórico do racismo científico no Brasil 
 
 Lima Barreto, enquanto criança presenciou alguns fatos importantes que 
tiveram grande impacto na história brasileira e em sua vida. Ao completar sete anos 
estava presente com seu pai, João Henriques Lima Barreto, na frente Paço Imperial, 
para ver a assinatura da lei que punha fim à escravidão no Brasil. No ano seguinte, 
pôde presenciar todo o processo que culminou na proclamação da República e toda 
a lógica que permeava esse fato, uma elite descontente com os rumos do império e 
que ansiava pelo reconhecimento da nação brasileira aos moldes de uma civilização 
como a europeia. 
  De origem humilde, Lima Barreto conseguiu, por intermédio do padrinho de 
seu pai, Visconde de Ouro Preto, ter uma boa formação no Liceu Popular 
Niteroiense, tido como um dos melhores colégios de seu tempo. Ali, o autor sentiu 
na pele um racismo dissimulado e a diferença de classe para com os seus colegas 
mais abonados.3 Concluiu seus estudos no Liceu Popular, frequentou o Colégio 
Paula Freitas e entrou no curso de Engenharia da Escola da Politécnica, seguindo, 
assim, o sonho de seu pai em ter um filho doutor. Porém, para infelicidade de seu 
pai, Lima teve de abandonar o curso e começar a trabalhar como amanuense na 
Secretaria de Guerra do Exército de modo que obtenha a renda necessária para 
seguir o seu sonho de ser um escritor reconhecido e, depois, viver simplesmente do 
ofício das letras. Assim, em suas diversas obras em diversos gêneros, tais como 
romances, contos, crônicas e artigos, o autor fez da pena um meio para denunciar 
diversas mazelas que acometiam aos pobres, principalmente os negros e os mulatos 
de seu tempo.  
 Para compreender como Lima Barreto dialogava com a ciência de sua 
época, necessário é preciso buscar como a instituição se desenvolveu no solo 
brasileiro e como se deu a sua associação com as bases de uma lógica racista. Lília 
Schwarcz, antropóloga e historiadora, argumenta que até 1808, com a vinda da 
família real, fugida das tropas de Junot sob o comando de Napoleão Bonaparte, no 
Brasil, ainda colônia, limitava-se, somente, ao ensino gerido pelos jesuítas com 
bases nos conhecimentos elementares. Com a vinda de Dom João VI e de toda sua 
corte, o monarca instituiu uma forte base de instituições centralizadoras que 
                                                 
3 SCHWARCZ, Lilia Moritz. Lima Barreto: triste visionário / Lilia Moritz Schwarcz. — 1a ed. — São 
Paulo: Companhia das Letras, 2017. p.98-99 
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poderiam reproduzir “de forma perfeita o antigo domínio colonial.”4 As primeiras 
instituições de caráter cultural foram a Imprensa Régia, que oficializou uma nova 
relação com a mídia e com a comunicação no país, a Biblioteca Real com milhares 
de obras trazidas junto aos tesouros da corte, o Real Horto e o Museu Real que 
contava com uma pequena coleção doada pelo príncipe regente Dom João VI, com 
a função de promover o estudo da botânica e zoologia local.5  
 A criação dessas instituições também culminou na formação e no 
fortalecimento de uma classe ilustrada, que em conjunto com o império foram 
fundamentais para guiar os rumos intelectuais do Brasil. O herdeiro ao trono, Dom 
Pedro I, após romper com Portugal e proclamar a independência nas terras 
brasileiras, também possibilitou a criação de diversas instituições do conhecimento. 
Como as escolas de direito, que viabilizaram a construção de um novo código para 
diferir da tutela colonial e possibilitar a autonomia da elite intelectual nacional. Outra 
instituição que teve um papel fundamental na formação intelectual do Brasil foi o 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro fundado em 1838 por Dom Pedro II. O 
instituto teve uma forte ligação com a oligarquia local da capital imperial e estava 
associado financeira e intelectualmente ao monarca ilustrado que centralizava no 
IHGB a função de forjar uma história para essa nação.6  
 Por outro lado, o Brasil no século XIX vivia seu último século na base de um 
regime escravocrata e mesmo que um negro fosse liberto, teria poucos direitos ou 
ocuparia poucos lugares nessa sociedade imperial. Importante destacar que a 
consolidação de teorias evolucionistas e de uma ciência racista no pensamento 
intelectual brasileiro foram determinantes para a manutenção da escravidão e da 
desigualdade social a que a população negra foi submetida no pós-abolição. O 
historiador Petrônio Domingues argumenta que a discriminação contra o negro foi 
uma prática ativa desde o período da colônia até meados da República e não esteve 
simplesmente no plano do discurso, mas efetivada em políticas públicas.7 Alguns 
exemplos destacados por Petrônio Domingues dessas políticas públicas que 
permearam a exclusão do negro foram a lei de concessão de Terras de 1850 e a lei 
de locação de serviços de 1879. A lei de concessão de Terras de 1850 foi aprovada 
                                                 
4SCHWARCZ, Lilia Moritz. Espetáculo das raças. São Paulo: Companhia das Letras, 2017. p. 31 
5 ibidem p. 32-33 
6 Idem. p. 32-33 
7 DOMINGUES, Petrônio. Uma história não contada: negro, racismo e branqueamento em São Paulo 
no pós-abolição. São Paulo: Editora Senac, 2003. p. 27 
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após o fim do tráfico negreiro e mudava o poder sobre a terra, que deixava de ser 
um bem social e passava a ser um bem privado, dificultando a aquisição de terras, 
principalmente para os negros e incentivava a vinda de imigrantes europeus. Já a lei 
de locação de serviços de 1879, garantia um melhor controle da elite fundiária ao 
mercado de trabalho e privilegiava o trabalhador imigrante europeu em detrimento 
do trabalhador nacional e o negro, que era obrigado a prestar dois anos de serviço a 
mais no contrato que o europeu.8 
 
A geração de 1870 
 
 Um movimento fundamental na consolidação de uma base para as teorias 
raciais que estava ganhando força nesse período foi a geração de 1870. Essa 
geração de intelectuais, segundo Angela Alonso, foi percebida como um fenômeno 
distinto pelos próprios contemporâneos do movimento. A autora destaca que essa 
geração também foi vista como um movimento particular, por aqueles que 
estudaram sobre o assunto e, por diversas vezes, a geração de 1870 foi vista como 
um sincretismo ou caos de ideias adotadas pelos intelectuais brasileiros da segunda 
metade do século XIX, por fazerem usos de diversas correntes de ideias produzidas 
na Europa.9  
 Os membros da geração de 1870 eram tidos como os Homens da sciencia, 
os quais, pelo que descreve Lilia M. Schwarcz, mesmo compondo um grupo de 
intelectuais de diversas áreas, estavam longe de ter concepções de mundo 
homogêneas, mas compartilhavam a crença de que havia na ciência legitimidade 
epistêmica para discutir os impasses e os rumos que o país deveria tomar.10  E a 
autora ressalta: 
As construções teóricas de tais ‘homens de sciencia’, que de dentro das 
instituições das quais participavam tendiam a se autorrepresentar como 
fundamentais para as soluções e os destinos do país, constituem, portanto, 
material privilegiado para a recuperação do período. Muitas vezes radicais 
em suas propostas, ou vistos como ‘estrangeiros’ devido ao estranhamento 
que suas ideias geravam, esses intelectuais não apenas conheceram um 
momento de maior visibilidade e relativa autonomia, como buscaram 
                                                 
8 Ibidem p. 33- 35 
9 ALONSO, Ângela. Idéias em movimento: a geração 1870 na crise do Brasil Império. São Paulo, Paz 
e Terra, 2002. p.21 
10 SCHWARCZ, Lilia Moritz. Espetáculo das raças. São Paulo: Companhia das Letras, 2017. p. 50 
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formular, pela primeira vez, modelos globalizantes, estudos pioneiros, na 
tentativa de buscar uma lógica para toda a nação.11 
 
 Esses Homens da sciencia, como descrito por Lilia M. Schwarcz, no trecho 
acima, tinham as suas ações voltadas para uma nova compreensão da nação 
brasileira, buscavam estar em sintonia com as tendências da Europa e de uma 
civilização moderna ao excogitar e promover possíveis soluções para o solo 
nacional. Para realização desse feito, a aplicação e as buscas por ideias 
estrangeiras que correspondessem aos anseios da nação também se concretizaram 
na forma de conferências públicas, segundo a historiadora Karoline Carula, em sua 
tese doutorado sobre essas conferências realizadas na cidade do Rio de Janeiro 
entre 1870 e 1889, com ênfase no darwinismo, raça e gênero. 
 O Brasil em meados do século XIX passava por diversos acontecimentos 
que abalaram o status quo. A autora destaca alguns fatos cruciais nesse século 
como o fim do tráfico negreiro de 1850, a lei do ventre livre de 1871 que acentuou as 
discussões para o fim da escravidão e qual mão de obra seria ideal com a realização 
da abolição, também houve a guerra do Paraguai que desestabilizou a monarquia e 
o surgimento do manifesto e do partido Republicano em 1870 que propunham 
mudanças no regime político.12  
 Carula argumenta que foi nesse período de 1870, perante a tantas 
mudanças no cenário sociopolítico brasileiro, que começou a se difundir, por meio 
de palestras e de conferências, o conhecimento científico com base no qual se 
apresentava projetos amplos para a modernização da nação para a população leiga, 
mas oriunda de uma pequena a elite letrada.13 O foco dado para essas palestras e 
conferências, em sua grande parcela, não era a ciência em si, mas a linguagem 
científica era utilizada para veicular uma nova “agenda de projetos modernizadores 
que estava se formando.”14  
 Neste sentido, mesmo escrevendo posteriormente a esse período da 
geração de 1870, Lima Barreto apresenta uma série de artigos de cunho satírico em 
                                                 
11 Ibidem p. 51 
12  CARULA, Karoline. Darwinismo, Raça e Gênero: Conferências e cursos públicos no Rio de Janeiro 
(1870-1889). Tese de doutorado, Universidade de São Paulo, Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas/Departamento de História, São Paulo, 2012. Acesso em: 
<http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-27092012-115018/pt-br.php> acessado em: 
10-09-2018. p. 9-10 
13 Idem. p. 2-3 
14 Idem p. 19 
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uma revista bastante popular em seu período, a Careta15, entre o ano de 1919 até o 
ano de sua morte em 1922. Vale frisar que a sátira é uma técnica literária, 
geralmente de caráter político, que tem como objetivo, por meio do humor, 
ridicularizar um determinado tema, seja um indivíduo, seja uma instituição, seja o 
próprio Estado. Para Elias Thomé Saliba, o humor no ocidente foi conceitualizado 
por inúmeros filósofos; começando na antiguidade, como Aristóteles, por exemplo, 
até os modernos como Hobbes, que buscavam definir alguma essência para esse 
estado de espírito. Saliba ressalta que todo esse patrimônio de reflexões clássicas 
possibilitou entender que o humor era algo trivial para humanidade, impreciso e que 
caberia quase tudo.16 Diferente da concepção clássica, no período da Belle Époque 
o humor adquire sentidos distintos desse anterior, dessa essência que compunha 
toda humanidade. No começo do século XX, Henri Bergson, Freud e Luigi Pirandello 
foram pensadores fundamentais para definir novos conceitos e buscavam, cada um 
à sua maneira, “relativizar e historicizar as formas de representação humorísticas.”17 
Em Henri Bergson, o humor nascia de qualquer situação de contraste ou de 
“antítese entre os elementos mecânicos e os elementos vivos.”18, o que sugere que 
seu pensamento foi bastante influenciado pela revolução tecnológica do período em 
que viveu, como o cinema de Lumière e de Méliès. A fabricação do cômico, para 
Bergson, estava na “ruptura do tempo cronológico e no mergulho no tempo 
psicológico”19 entre o conflito da rigidez mecânica postas nas relações sociais de 
sua época, era o “mecânico aplicado sobre o vivo.”20 Já para Freud, o humor ou o 
riso “funcionava, nas mais diversas manifestações associativas, como um liberador 
                                                 
15 A Revista Careta, localizada na rua da Assembleia nº 70, foi fundada em 6 de junho de 1908 por 
Jorge Schmidt na cidade do Rio de Janeiro e circulou até a década de 1960. De cunho satírico a 
revista ilustrada tinha como colaborador o ilustrador J. Carlos, que assumiu o cargo de diretor de 
ilustração até 1921, voltando em 1935. A Revista era publicada aos sábados e tinha uma capa 
ilustrada, sempre relacionada a alguma figura política ou algum fato em destaque no período de 
circulação. Lima Barreto atuou na revista entre 1915 até o ano de sua morte em 1922, o autor fez uso 
de diversos de pseudônimos como Puck, L.B, J.Hurê, Ignácio Costa, J. Caminha, Ingenuo, Aquelle, 
Leitor, J., Horacio Acacio, Jonathan e Naquete, nas crônicas, contos e artigos que escreveu em sua 
atuação na revista. 
16 SALIBA, Elias Thomé. Raízes do Riso: A Representação Humorística na História Brasileira. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2002.  p. 19 
17 Ibdem. p.28 
18 Idem. p.21 
19 Idem. p.21 
20 Idem. p.22 
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das emoções reprimidas.”21 O pai da psicanálise dedicara em 1905 um livro inteiro 
sobre o tema O chiste e suas relações com o inconsciente22 e para ele o riso 
também era utilizado como um dispêndio contido para compensar toda energia 
gasta em “manter as proibições que a sociedade impõe e [que] os indivíduos 
internalizam.”23 Por fim, para Luigi Pirandello o cômico nascia da percepção do 
contrário e da ruptura de expectativas. O dramaturgo francês também diferenciava o 
cômico do humorístico e entendia que o primeiro envolvia distanciamento e 
superioridade, ao passo que o segundo envolvia precisamente a renúncia a essas 
duas coisas.24  
 Saliba aponta que esses três pensadores reúnem perfeitamente o 
significado do humor no período da Belle Époque. Eles se opunham “aos ‘sistemas’ 
e às grandes ‘teorias’ do riso”25 e buscavam evidenciar o lado escondido, ou 
obscuro, do humor associando-o ao inconsciente. Para o autor, o humor nessa 
época era “uma espécie de espelho estilhaçado no qual a Belle Époque poderia 
mirar-se, para compensar a vertigem embriagadora diante de alterações tão 
radicais, introduzidas na ordem corriqueira da vida humana.”26 Por esse motivo, o 
uso da sátira nas revistas, nos folhetins e nos jornais não somente estava presente 
desde o início do desenvolvimento da grande imprensa no começo do século XX, 
como também herdou uma tradição “da representação humorística, que vinha do 
jornalismo satírico da Regência e dos folhetins cômicos do Segundo Reinado”.27 
 A série de textos escritos por Lima Barreto, intitulada como Hortas e 
Capinzaes (vida urbana)28 na revista Careta, apresentava diversas conferências em 
que esses Homens da sciencia debatem as novidades de suas pesquisas e as 
descobertas trazidas do exterior para o mundo agrícola. A maioria dessas 
                                                 
21 Idem. p.23 
22 Idem. p.22 
23 Idem. p.23 
24 Idem. p.24 
25 Idem. p.28 
26 Idem. p.28 
27 Idem. p.39 
28 Hortas e Capinzaes (vida urbana), foram uma série de seis artigos de cunho satíricos escrito por 
Lima Barreto na revista Careta entre 10 de janeiro de 1920 à 01 de maio de 1920. Cabe ressaltar que 
essa série artigos não fazem parte do livro vida urbana, que reunia diversos textos do autor e que foi 
lançado em 1956 pela Editora Brasilense. Provavelmente a ausência desses textos deve-se ao 
desconhecimento de alguns pseudônimos utilizados por Lima nos jornais e revistas em que o autor 
escrevia nessa época. Por fim, nos textos da série analisada foram assinadas com pseudônimos 
Horacio Acacio e a sigla L.B. 
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conferências apresenta essas descobertas de forma empolgante, em que o 
palestrante anuncia a todos os seus colegas intelectuais novas plantas e técnicas 
que podem beneficiar a agricultura brasileira, mas que na realidade do contexto da 
nação quase não fazem sentindo ou não têm utilidade prática para as necessidades 
do país.  
 No primeiro texto que compõe essa coletânea de artigos satíricos, de 10 de 
janeiro de 1920, Lima Barreto descreve qual a importância e quem fazia parte dessa 
Sociedade de Agricultura: 
Das nossas sociedades, uma das que mais serviços tem prestado ao paiz, é 
sem duvida a de Agricultura, sendo, talvez, a que se sobreleva entre todas, 
mesmo considerando a Associação Commercial. (...) A sociedade de 
Agricultura, seguindo o exemplo da Academia e da A. Commercial, admite 
em seu seio poucos agricultores, por isso tem sido patrona de muita idéa 
nova e ousada que os nossos lavradores, por meio demais affeitos no 
rameirão avoengo, vêm afinal a adoptar mais tarde.29 
  
 Como visto, no trecho acima, Lima Barreto descreve a fictícia Sociedade de 
Agricultura, que tem sua importância, como as demais sociedades, em prestar seus 
serviços à nação, mas, ironicamente, o literato apresenta que as personalidades que 
compõem o corpo dessa sociedade são os homens de grande intelecto, enquanto os 
lavradores, os que realmente estão próximos do mundo agrícola, são excluídos do 
debate, restando-lhes apenas aplicar os avanços que esses intelectuais oferecem 
em prol da nação. 
 Em outro texto dessa mesma série Hortas e Capinzais (vida urbana), 
relacionado com as conferências dessa Sociedade de Agricultura, na edição de 17 
de abril de 1920, vemos como Lima Barreto, ironicamente, descreve a fala de um 
dos agentes dessa sociedade. O intelectual apresenta toda a sua pesquisa sobre as 
folhas de couve descobertas na Índia; explica, com vigor, que seria uma planta 
excelente para ser adotada pelo Brasil e que o local ideal para plantar essa espécie 
de couve seria o Ceará, por causa do clima semiárido, mas finaliza a sua fala 
dizendo que a planta é ótima para fazer telhados e balsas, mas não serve para 
alimentação.30 Esse texto visa a pôr, de maneira enfática, a pergunta quanto à 
utilidade dessa ebulição de ideias, de novidades e de descobertas que são trazidas 
de outros locais se o que é trazido não supre efetivamente as necessidades do país, 
tampouco as dos excluídos desse debate.  
                                                 
29 CARETA. Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1920, edição nº 603.  p. 36 
30 CARETA. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1920, edição nº 617. p. 36 
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 Cabe entender que esse período de grande ebulição de ideias não foi algo 
imediatamente absorvido pelas necessidades brasileiras, além de haver uma grande 
carência acadêmica que possibilitasse um melhor amparo desses intelectuais e de 
suas ideias. Thomas Skdmore argumenta que no plano das teorias raciais, não 
surpreendeu, para o autor, a pouca produção de análises rigorosas desses 
intelectuais, pois neste contexto não só houve poucas instituições de formação como 
a faculdade de direito, medicina e engenharia, como a produção e articulação de 
teorias, no caso brasileiro, teve seu empecilho pela tardia construção de 
universidades no território, em comparação com outros países da América Latina.31 
Para Angela Alonso, não foram todas as ideias vindas da Europa que 
conseguiram ganhar terreno entre os intelectuais da geração de 1870. Segundo a 
autora, havia antes uma intervenção política, desses intelectuais, que selecionavam 
quais ideias poderiam ser compatíveis com os interesses da classe dominante em 
um período em que o regime imperial estava fragilizado e próximo de sua 
decadência.32  
 Outro ponto relacionado com essa escolha política é entender que as teorias 
raciais escolhidas por esses Homens da Sciencia também foram selecionadas em 
detrimento de outras que tinham uma maior aceitação em seu local de origem. Lília 
M. Schwarcz argumenta que essas teorias raciais como os modelos evolucionistas e 
o darwinismo social foram escolhidas, pois traziam a sensação de proximidade com 
as tendências modernas e inevitáveis do progresso e da civilização e, por sua vez, 
também gerou um mal-estar ao serem aplicadas à realidade brasileira que “desse 
novo ideário científico expunha, também, as fragilidades e especificidades de um 
país já tão miscigenado.”33  
 O Brasil neste contexto, em meados do século XIX, era tido como um caso 
particular pela forma como a miscigenação estava difundida no meio social, isto 
fazia a realidade brasileira exibir “um complexo sistema de classificação racial”34, 
diferente dos Estados Unidos que detinha um sistema birracial e com políticas 
severas para com a população negra.35 Não que no Brasil houvesse melhores 
                                                 
31 SKIDMORE, Thomas E. Preto no branco: Raça e nacionalidade no pensamento brasileiro. São 
Paulo, Companhia das Letras, 2012. p.101 
32 ALONSO, Ângela. Op.Cit p. 38-39 
33 SCHWARCZ, Lilia Moritz. Op.Cit. p. 46 
34 SKIDMORE, Thomas E. Op.Cit. p. 81 
35 Ibdem p. 81 
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políticas para população negra, mas ambos foram lugares em que a escravidão 
causou grande impacto, cuja integração do negro à sociedade se deu de maneiras 
muito distintas.  
 A particularidade que havia no Brasil, para Skdmore, estava no fato que 
além da grande difusão da população negra na sociedade e da miscigenação, que 
gerou os termos “mulatos” ou “mestiço”, que fazia do país um lugar pluralista e 
multirracial, havia também uma organização social difundida pela relação dos 
fenótipos, ou seja, as características físicas poderiam ser determinantes para o 
sujeito nessa sociedade, como “a cor da pele, textura do cabelo e os traços faciais, 
além de outras características físicas visíveis”36, o que era independe da classe 
social do indivíduo. O historiador ainda utilizou uma expressão popular da época, “o 
dinheiro embranquece”, para ilustrar que mesmo uma pessoa influente socialmente 
poderia esconder seus antepassados com receio de sofrer algum tipo de ameaça 
por sua origem familiar.37 E enfatiza que: 
Os limites à sua ascensão dependiam da aparência precisa (quanto mais 
‘negroide’, menos mudança social) e do grau de ‘brancura’ cultural 
(educação, maneiras, renda) que fosse capaz de obter. A aplicação bem-
sucedida desse sistema multirracial exigia que os brasileiros 
desenvolvessem uma intensa sensibilidade às categorias raciais e às 
nuances na maneira de aplicá-las.38 
  
 Na comparação estabelecida por Skdmore entre o caso estadunidense e o 
brasileiro, sobre como cada nação estabeleceu sua relação para com os negros e os 
mestiços, o historiador apresenta que outros pontos distinguem o caso brasileiro do 
estadunidense. No caso norte-americano, as teses que promoviam a segregação 
entre as raças e a visão de que a mestiçagem poderia levar a uma degeneração 
eram bastante influentes, o que resultava na repulsa por toda tese que pusesse a 
miscigenação como um meio viável para a superação da rejeição à população 
negra. Já a elite brasileira não posicionou contra as teses permeadas pelo 
branqueamento, admitia e tolerava sua condição multirracial, pois, perante uma 
sociedade plural, e de não poder ter a opção como nos Estados Unidos, de 
promover uma política birracial, admitir teses segregadoras para a sociedade 
brasileira poderia ensejar conflitos com uma parcela da elite que era composta por 
                                                 
36 Idem p. 81 
37 Idem p. 82 
38 Idem p.82 
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mestiços, ou mulatos claros, e que já haviam chegado ao topo de uma hierarquia 
social e política.39 
 
 O branqueamento e o darwinismo social 
 
  Karoline Carula argumenta que a população negra, diferente da indígena, 
estava mais difundida no cotidiano da corte brasileira do final do império e isto se 
configurava como um problema social, pois como seria possível integrar essa 
população negra em uma sociedade que visava a adquirir portes de civilização de 
ponta como a europeia?40  
 Karoline Carula apresenta outras questões que inquietavam essa elite 
branca letrada que almejava um novo destino para essa nação “como civilizar o 
negro, sendo que vários ainda eram escravos? Como pensar na possibilidade de 
civilizar um sujeito que era propriedade de outrem?”41 E, ainda, civilizar o negro seria 
necessariamente elevar à condição de branco, pois civilizar também seria 
europeizar?42  Mas a autora ressalta que essas questões acabaram sendo deixadas 
de lado pela elite branca, já que esbarravam em pontos cruciais para uma sociedade 
que ainda mantinha sua produção na mão de obra escrava e não visava à 
integração do negro nos novos âmbitos que exigiam para uma sociedade moderna.
   Neste contexto, diversas correntes teóricas adquirem espaço para solucionar 
o problema brasileiro. Essas teorias que eram relacionadas com uma lógica das 
diferenças entre as raças, ou de superioridade de um grupo sobre outro, como o 
branqueamento e o darwinismo social, estavam sendo debatidas e formuladas, 
principalmente, na Europa e na América do Norte, mas no Brasil elas ganham 
espaço com os intelectuais da geração de 1870. 
 Para o brasilianista Thomas Skidmore, o branqueamento teve sua 
potencialidade na possibilidade de prover uma solução para o caso brasileiro. O 
branqueamento foi uma teoria amplamente abraçada pela elite brasileira, tida como 
científica, mas que, no entanto, em comparação a outras nações, como da América 
                                                 
39 Idem p. 99-100 
40 Karoline Carula utiliza em sua tese os dados do senso populacional de 1872, segundo a autora o 
senso apresenta que neste ano a população brasileira era de “151.799 brancos, 44.845 pardos, 
28.466 pretos e 923 caboclos (índios)”. CARULA, Karoline. Op. Cit. p. 50-51 
41 Ibdem. p. 51 
42 Idem. p. 51 
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do Norte e da Europa, a teoria do branqueamento não teve o mesmo sucesso.43 
Principalmente em poder possibilitar uma possível integração do negro via 
miscigenação que não compatibilizava com as políticas birraciais aplicadas nos 
Estados Unidos.   
 A teoria do branqueamento tinha sua base nas diferenças entre raças, mas 
ficava a questão de o quão distantes estariam essas raças, das “mais adiantadas” 
para as “menos adiantadas”44. A miscigenação, entendida como uma forma de diluir 
a influência da raça negra, também foi vista com algo positivo ou “otimista”, por 
alguns, pois poderia produzir uma população cada vez mais clara, pela 
“predominância” do branco e não necessariamente produziria pessoas 
degeneradas.45  
 Uma das possibilidades de proporcionar a efetividade do branqueamento era 
através da política de imigração, mas não seria qualquer tipo imigrante que 
corresponderia às exigências desse projeto; priorizava-se, para a realização desse 
feito, o imigrante branco e europeu. Para Petrônio Domingues, a elite agrária 
paulista preferia o imigrante branco e europeu e desqualificavam o trabalhador 
nacional, os africanos e os chins. Para essa elite essa seria a única população que 
poderia proporcionar o avanço da nação brasileira rumo à modernidade. No 
argumento de Domingues, essa política de imigração só foi possível com o 
aparelhamento entre a classe dominante e o estado, que promoveu políticas para 
satisfazer os interesses dos cafeicultores do oeste paulista. Quase todos esses 
programas de imigração, através de políticas paulistas, visavam à substituição da 
mão de obra escrava pela do trabalhador livre, também, foi uma forma de excluir a 
população negra, entre livres e os recém-libertos, desse novo processo que 
configurava as relações do trabalho no Brasil. 46    
 Outra teoria que ganha espaço no solo brasileiro foi o darwinismo que teve 
apreciação tanto pelos homens da ciência quanto dos diversos intelectuais que 
debatiam os rumos da nação. O darwinismo chega ao Brasil no decênio de 1870, 
pouco tempo depois do lançamento de A Origem das Espécies, de 1859, obra mais 
conhecida de Darwin. Além dessa corrente teórica vale destacar que o positivismo e 
                                                 
43 SKIDMORE, Thomas E. Op. Cit. p.110 – 111 
44 Ibdem. p. 111 
45 Idem p. 111 
46 DOMINGUES, Petrônio. p. 61-62 
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o evolucionismo também foram linhas de pensamentos vigentes neste período do 
final do século XIX e começo do século XX e caem no gosto do pensamento teórico 
no Brasil,47 assim formando um caldeirão de ideias.  
 Segundo Thomas Glick três fatores essenciais possibilitaram a polarização 
da teoria de Darwin no Brasil. O primeiro ponto estaria no fato do imperador, Dom 
Pedro II, não se opor à teoria de Darwin, apesar de não concordar com a teoria da 
evolução, isso permitia circulação da teoria com facilidade no solo Brasileiro. O 
segundo está atrelado ao bom apoio que a elite católica do país promoveu, mesmo 
havendo conflitos entre a teoria de Darwin e os dogmas da Igreja Católica, ao 
argumento gerado pelos interpretes da teoria em prol de uma supremacia branca, 
pois seria vantajoso para essa elite aceitar um programa poligenista da evolução 
humana. Por último, havia muitos simpatizantes da teoria de Darwin que estavam no 
controle das principais instituições científicas do país, como o Museu Nacional com a 
gerência de Lindislau Netto, o Museu do Pará com Emilío Goeldi, a Faculdade de 
Medicina da Bahia, tendo expoentes como Nina Rodrigues, e a Faculdade de Direito 
de Recife.48  
 O darwinismo adotado no Brasil tinha sua base voltada para uma outra 
interpretação da teoria de Darwin. Por meio da lógica do Poligenismo, que era 
fortemente desenvolvida pelos cientistas e intelectuais norte-americanos, tinham a 
sua linha de pensamento voltada para ideia de que na origem da espécie humana 
houve diferenciadas raças, o que resultava a diferença entre elas. Os darwinistas 
brasileiros viam na poligenia uma possibilidade para corresponder o quadro 
evolucionista do brasileiro. Cabe ressaltar que Darwin que era adepto do 
Monogenismo, que oposto do Poligenismo, defendia que toda a raça humana 
derivava de um ancestral único e comum.49  
 Também se deve compreender que utilização da teoria de Darwin no solo 
brasileiro possibilitou uma extrapolação dessa ideia evolucionista. Para explicar uma 
narrativa evolucionista da formação das raças no Brasil e da formação do brasileiro, 
essas ideias importadas do darwinismo e sua associação remetendo a uma lógica 
                                                 
47 SCHWARCZ, Lilia Moritz. Espetáculo das raças. São Paulo: Companhia das Letras, 2017. p. 57 
48 Glick Thomas. Introdução. in: DOMINGUES, HMB., SÁ, MR., and GLICK, T., orgs. A recepção do 
Darwinismo no Brasil [online]. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2003. Acesso 
em:<http://books.scielo.org/id/txcs6/pdf/domingues-9788575414965.pdf> acessado em: 15-09-2018. 
p. 23 
49 Ibidem. p. 24 
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histórica da raça humana fizeram surgir uma anomalia derivada da ideia da seleção 
natural aplicada ao campo social. O Darwinismo Social utilizava a ideia da seleção 
natural entre os seres aplicada no tempo histórico e por meio dessa ideia seria 
possível hierarquizar a humanidade colocando no topo da pirâmide social o homem 
branco como ser mais evoluído.50  
 Rawmond Williams, ao dissertar sobre a origem do Darwinismo Social, 
argumenta que o termo derivava de uma variante da teoria social de 1870 e fora 
cunhado na Inglaterra e nos Estados Unidos. Pode-se dizer que o termo era uma 
aplicação falsa da biologia, mas Williams ressalta que a própria biologia, desde de 
seu início, também havia sido voltada campo social. As teorias biológicas adeptas do 
evolucionismo e da seleção natural tinha uma aplicação no campo social antes 
mesmo de sua aplicação na teoria social e política.51  
 O darwinismo social não surgiu com Charles Darwin, mas foi o resultado de 
toda uma teoria da evolução que se desenvolveu no durante o século XIX. Williams 
destaca que o bisavô do próprio Charles Darwin, Erasmus Darwin, no final do século 
XVIII, já havia esboçado sobre a teoria da evolução, mas foi com o filósofo social, 
Herbert Spencer, que cunhou a expressão “a sobrevivência dos mais aptos”, que o 
darwinismo social se ajustou para estabelecer uma hierarquia entre as raças. 
Spencer acreditava que havia uma seleção natural, que o progresso era uma 
necessidade para o desenvolvimento da história humana e não poderia haver 
nenhuma interferência externa, como o auxílio do Estado aos mais pobre, pois isso 
preservaria os membros tidos como inferiores da raça. Williams ressalta que foi na 
crença desse progresso natural da evolução que justificou o “componente ético ou 
quase-ético do que se torna o Darwinismo Social.”52 
 
Lima Barreto e sua crítica à ciência moderna 
 
 Na biografia produzida por Lília M. Schwarcz sobre Lima Barreto, a 
historiadora e antropóloga dedica uma parte do livro a detalhar para o leitor sobre a 
                                                 
50 Idem. p. 13 
51 WILLIAMS, Raymond. Cultura e Materialismo; tradução André Glaser. — São. Paulo: Editora 
Unesp, 2011. p. 115-118 
52 Ibidem. p. 115-118 
25 
 
biblioteca pessoal do autor, a Limana53, que tinha esse nome com a junção das 
palavras Lima e Mana, que seria uma forma carinhosa dada pelo literato a sua 
coleção.54 A biblioteca – infelizmente – não existe mais nos dias de hoje, pois foi 
doada pela família do autor como forma de agradecimento para José Mariano Filho 
que custeou o sepultamento do autor; porém, os livros foram destruídos pelas traças 
e pelas brocas no porão da chácara de Mariano Filho em Jacarepaguá e a única 
fonte que sobrou sobre os detalhes da Limana foi um inventário feito por Lima 
Barreto em 1917.55 Nesse inventário, o autor diz haver em seu quarto na sua casa 
nos subúrbios na região de Todos os Santos um total de 800 títulos, mas existem 
algumas lacunas sem explicação no inventário, o que possibilita encontrar somente 
um total de 707.56  
 Denilson Botelho argumenta que não se pode ao certo afirmar que Lima leu 
todas as obras de sua biblioteca, mas pode-se supor que os títulos que o autor tinha 
em mãos representavam um mapa dos interesses literários do escritor.57 
Provavelmente Lima Barreto era fluente em francês, como seu pai João Henriques 
de Lima Barreto sempre incentivava o filho nos estudos quando o autor era 
criança.58 E, das 707 obras listadas pelo escritor, 423 títulos estavam em língua 
francesa, 225 em português, 23 em italiano, 10 em espanhol e 9 em inglês. Para 
Botelho, a predominância de obras em francês deve-se à forte presença dessa 
língua e da cultura francesa na cidade do Rio de Janeiro nessa época, além de não 
haver muitas obras traduzidas em português à disposição no período.59   
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 Em sua vasta coleção, com mais de 700 títulos, Lima Barreto também 
detinha grandes obras de pensadores do século XIX, sobre a degeneração, a 
questão racial, psicologia e criminologia e outros. Em sua coleção dispunha de 
nomes como o psicólogo francês Gustave Le Bon, que escrevia sobre a 
superioridade racial; o biólogo prussiano Ernst Haeckel, expoente do cientificismo 
positivista e divulgador das obras de Darwin; o historiador britânico Henry Thomas 
Buckle que versava sobre positivismo historiográfico; o antropólogo francês Paul 
Topinard, um dos primeiros pensadores sobre a criminologia; o filósofo francês 
Arthur de Gobineau que versou sobre a eugenia e o racismo; além do próprio 
Charles Darwin.60 O literato também coleciona diversos recortes de artigos de jornais 
estrangeiros, organizados dentro de um caderno denominado “Retalhos de Jornal”. 
Neste caderno o escritor juntava diversos textos, principalmente relacionados a 
questão racial de seu tempo.61  
Como exemplo dessa interação de Lima Barreto com as teorias raciais, e 
seus agentes, vemos sua posição, ambígua, ao renomado João Batista Lacerda, 
diretor do Museu Nacional que era um dos maiores expoentes em sua geração nos 
estudos sobres as raças no caso brasileiro. João Batista Lacerda, formado pela 
Faculdade de Medicina da Universidade do Brasil, hoje conhecida como 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, foi gestor do Museu Nacional, sediado na 
cidade do Rio de Janeiro, durante os anos de 1895 à 1915.62 Cabe ressaltar que 
durante o período entre 1870 e 1930 os museus desempenharam um papel 
fundamental como centro de pesquisas etnográficas que tinham suas bases voltadas 
a “parâmetros biológicos de investigação e a modelos evolucionistas de análises”63 
João Batista Lacerda dedicou o seu estudo, segundo Thomas Skdmore, aos 
“efeitos do processo histórico da miscigenação entre africanos e europeus no Brasil 
(os índios não foram citados)”64 Apesar de Lacerda estar na frente do Museu 
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Nacional, de ter comandado a Revista Archivos do Museu Nacional e de publicado 
nela uma série de artigos de sciencia antropológica sobre os grupos indígenas, 
focando principalmente nos Botocudos,65 Lacerda, defendeu em sua tese, com base 
na ideia do branqueamento, que os mestiços eram inferiores aos negros em questão 
da mão de obra e resistência a moléstias, mas eram superiores intelectualmente.66 
O intelectual não olhava com desdém as possibilidades dos casamentos inter-raciais 
e via nisto uma forma de progresso que poderia proporcionar uma população 
inteiramente branca, no caso brasileiro isso ocorreria em três gerações levando o 
desaparecimento da população negra em um breve futuro.67  Lacerda, em defesa de 
sua tese, por sua vez, também condenava o caso estadunidense em que os negros 
eram discriminados e hostilizados pela ação imperialista da cultura norte-
americana.68   
 Segundo Lília Schwarcz, Lima Barreto teria uma posição conflituosa com as 
ideias de Lacerda. Para Schwarcz, Lacerda defendia a ciência como se fosse um 
“profeta” prevendo que no futuro ideal o Brasil não se preocuparia mais com as 
raças “inferiores” e a mestiçagem seria o caminho a trilhar para o sucesso da teoria 
do branqueamento. Porém, Lima também compartilhavam algumas ideias de 
Lacerda, principalmente na crítica ao imperialismo norte-americano e as políticas 
contra o apartheid.69 Essa análise, sobre Lima Barreto e sua visão crítica a João 
Batista Lacerda, mostrava como o literato também estava em diálogo com as 
correntes teóricas de seu tempo e não promovia uma simples aversão aos 
intelectuais, e sim às ideias deterministas que atribuíam aos negros e aos mulatos a 
responsabilidade do atraso da nação. 
 Em um conto de Lima Barreto denominado “As Theorias do Doutor Carurú” 
na revista Careta, de 30 de outubro de 1915, vemos como o literato descreve as 
aventuras de um intelectual de grande influência no meio científico que utiliza de 
todos os meios para provar a sua tese sobre os degenerados. O sábio Dr. Carurú, 
ao ler os jornais em seu café da manhã, fica sabendo do caso de um pintor que, ao 
atravessar a Avenida Central, sofreu um ataque e morreu repentinamente. O pintor 
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era Francisco Murga, um jovem com seus trinta anos, chegou a ter sucesso com 
seus quadros, mas se entregou à boêmia. O Dr. Carurú que exercia a sua função 
em quatro empregos, na escola de medicina, chefe do Gabinete Médico da Polícia, 
Subdiretor do Manicômio Nacional e também Inspetor da Higiene Pública, foi 
correndo para a faculdade de medicina com a autorização do gabinete da polícia 
para analisar o corpo do pintor, para assim provar sua teoria supondo que o falecido 
era um caso de degenerado superior. Na faculdade chamou alguns estudantes para 
mostrar sua teoria, utilizou alguns instrumentos de antropometria para medir o corpo 
do pintor e disse aos estudantes: “- O individuo que está aqui, bêbedo incorrigível, 
vagabundo, incapaz de afeições, de dedicações, vai demonstrar com as injeções 
que lhe vou fazer, a verdade das minhas teorias. Vejamos os pés…”70 e demostra 
aos estudantes que o pé direito era maior que o esquerdo. Porém, um servente que 
estava no local, amigo do falecido, pede a palavra e explica ele não havia nascido 
com essa diferença nos pés e sim que havia tido um tumor no pé direito e isso 
causou a diferença com o pé esquerdo.71 
 Dr. Carurú partilha de muitas semelhanças com intelectuais da época de 
Lima Barreto. Como João Batista Lacerda, o Dr. Carurú assume diversos cargos 
importantes em sua sociedade, sendo referência nos assuntos da medicina e de sua 
teoria sobre os degenerados. Além de deter grande influência na sociedade 
científica o doutor estava disposto a tudo que o seu ciclo social permitia para provar 
suas teses. Porém, o literato termina o conto quebrando as expectativas desse 
doutor, que representa a voz da ciência, pois somente o estudo da antropometria, 
para afirmar suas conclusões da tese sobre os degenerados, não provou sua 
efetividade, sendo que a história de vida do sujeito tem um peso maior nas relações 
que levaram a sua morte, isto é, esse tipo de ciência agia como um inquisidor 
julgando os indivíduos por meio das suas próprias afirmações e ignorando diversos 
fatos. 
 Esses intelectuais representaram um marco para o desenvolvimento da 
ciência moderna e buscavam fazer do Brasil uma sociedade civilizada aos moldes 
europeus. Porém, todo esse progresso só integrou a população negra, nos projetos 
da nação, como um problema a ser solucionado, já que a escravidão não estava 
mais em voga e algo deveria ser realizado para contornar essa situação. 
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 Lima Barreto, neste contexto, foi uma das poucas vozes vinda dos de baixo, 
que sobreviveu e conseguiu proporcionar uma visão diferente de uma jovem 
República, que queria se desassociar de seu passado escravista e se configurar 
como moderna; nas palavras de Nicolau Sevcenko, o autor oferecia tudo que estava 
disponível em sua época, compondo um “imenso mosaico, rude e turbulento”.72 
Porém não se pode entender o literato como um simples ativista que denunciava as 
mazelas de sua época, Lima promovia críticas à ciência de seu tempo, 
principalmente por ser racista, mas também era passível de entrar em contradições, 
pois se entendia como um mulato que era diferente intelectualmente de seus 
familiares e das pessoas do subúrbio do seu bairro, próximo à estação de Todos os 
Santos. 73 
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3. Lima Barreto, críticas e contradições sobre a questão racial no Brasil 
 
 Busca-se investigar, com base na obra e na vida de Lima Barreto, como ele 
dialogava com o racismo e a ciência de seu período. Para conseguir concretizar 
esse exercício se fez necessário analisar algumas questões, de como o autor 
entendia a questão racial em seu período, suas críticas ao racismo científico e, por 
fim, examinar as contradições do próprio Lima Barreto, que denunciava o racismo, e 
sua ação como sujeito histórico, passível de conflitos e de ambiguidades. 
 Dentre as fontes que nos permitem dar conta das questões propostas para 
esse exercício de análise, recorreremos a algumas obras literárias, além daquelas 
que versam acerca do período em que ele esteve internado pela segunda vez no 
Hospital Nacional dos Alienados. Trata-se do romance Clara dos anjos, obra cuja 
elaboração acompanhou quase toda a vida de Lima Barreto e teve diversas versões; 
o artigo Da Minha Cella, escrito após sair do Hospital Central do Exército por causa 
de uma fratura na clavícula, para a revista carioca A.B.C. em 1919, e a obra 
inacabada O Cemitério dos Vivos, que só foi publicada postumamente em 1953. As 
outras duas fontes que abordam a vida pessoal de Lima Barreto são o Diário Íntimo, 
que reúne observações e anotações produzidas pelo autor entre 1900 até 1921, e o 
Diário do Hospício produzido entre o final de 1919 e começo de 1920, em sua 
internação no Hospital Nacional dos Alienados. 
  
As cores em Clara dos Anjos 
 
 Clara dos Anjos, um dos romances mais conhecidos de Lima Barreto, foi 
finalizado em 1922, mas publicado somente em 1948. Essa obra passou por 
diversas versões, de esboço no diário íntimo de Lima Barreto, tendo uma versão em 
formato de conto e até chegar ao grande público como o romance que conhecemos. 
A primeira versão dessa obra foi produzida em 1904 e anexada ao Diário íntimo do 
autor. Diferente da versão mais conhecida, a de 1904 apresenta uma Clara mais 
radical que, na análise realizada por Lilia M. Schwarcz, chega a estabelecer diversos 
relacionamentos durante a trama e acaba com um final diferente.74 Para Schwarcz 
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chega a ser paradoxal, pois a primeira versão de Clara dos Anjos contém um 
realismo mais aguçado que sua versão final de 1922.75 
 Na última versão do romance, Clara é uma jovem mulata que vive na região 
suburbana da cidade do Rio de Janeiro. Filha única, ela foi bastante protegida por 
seus pais, pelo carteiro Joaquim dos Anjos e por dona Engrácia, que trabalhava com 
os afazeres da casa. Próxima de completar dezessete anos, Clara conhece Cassi, 
um rapaz branco, modinheiro e que morava em um subúrbio elegante, ou seja, de 
melhores estruturas. A jovem se apaixona por Cassi, mas o rapaz também era 
conhecido por ser um malandro que iludia jovens moças e levava desgraças para as 
famílias dessas donzelas. Mesmo havendo proteção de sua família e de seu 
padrinho Marramaque, um veterano do exército, a protagonista tem relações com 
Cassi e acaba ficando grávida e solteira. 
 Clara dos Anjos também apareceu como conto em 1920 no livro Histórias e 
sonhos, publicado pela editora Gianlorenzo Schettino, que pertencia a Francisco 
Schettino, amigo de Lima76. Ambas as versões — a de 1920 e a de 1922 — dividem 
algumas particularidades, mas a diferença principal no romance, além de sua forma 
mais volumosa, foi a introdução e o desenvolvimento de diversos personagens, 
sendo Cassi, Júlio Costa no conto, a que mais sofreu mudanças na obra. Cassi, 
antagonista da história, na versão de 1922 tem mais destaque que a própria 
protagonista, isto é, com mais capítulos dedicados a ele que à própria Clara. Para 
Carlos Henrique Gileno, historiador sobre a condição do negro e do mulato nas 
obras de Lima Barreto, ela, como a única protagonista feminina nos romances de 
Lima, tem uma personalidade amorfa e triste. Mas isso ocorre de forma diferente em 
outros protagonistas de Lima como Isaías Caminha, Gonzaga de Sá e Policarpo 
Quaresma.77 Clara, no olhar de Gileno, chega a ser quase o oposto do que era na 
primeira versão de 1904, tida para Schwarcz como radical. 
 Em Clara dos Anjos, Lima Barreto não hesita em apresentar ao leitor um 
espetáculo de cores. Durante a obra, as personagens não são apresentadas tão 
somente como negras ou como pardas, como se fazia então, o que homogeneizava 
                                                 
75     Ibdem. p. 154 
76 Idem. p. 404 
77 GILENO, Carlos Henrique. Lima Barreto e a condição do negro e do mulato na primeira República 
(1889-1930). Tese de dissertação de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Sociologia, 
Campinas, Universidade Estadual de Campinas. Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, 1997. 
in.: <http://repositorio.unicamp.br/jspui/handle/REPOSIP/281485.> acessado em: 15/09/2018. p. 
56 
32 
 
essas etnias; Lima se esforçou para descrever essas personagens de maneira 
plena, cada uma cheia de características distintivas, sendo a cor de sua pele uma 
delas. Vemos, na citação abaixo, como se detalham o formato do nariz, a altura, os 
cabelos, a altura, de modo que o leitor percebesse que nos subúrbios cariocas havia 
mais que um membro homogêneo de uma categoria, o negro ou o mulato, mas uma 
profusão de cores e de fenótipos.. Clara é um dos primeiros exemplos desse 
trabalho de descrição dos personagens. A protagonista é descrita como uma jovem 
que detêm características tanto do pai quanto da mãe: 
A única filha do carteiro, Clara, fora criada com o recato e os mimos que, na 
sua condição, talvez lhe fossem prejudiciais. Puxava a ambos os pais. O 
carteiro era pardo-claro, mas com cabelo ruim, como se diz; a mulher, 
porém, apesar de mais escura, tinha o cabelo liso. Na tez, a filha tirava ao 
pai; e no cabelo, à mãe. Joaquim era alto, bem alto, acima da média, 
ombros quadrados e rija musculatura; a mãe, não sendo muito baixa, 
escapava à média da altura de nossas mulheres em geral. Tinha ela uma 
fisionomia medida, de traços breves, mas regular; o que não acontecia com 
o marido, que era possuidor de um grosso nariz, quase chato, e malares 
salientes. A filha, a Clara, havia ficado em tudo entre os dois; média deles, 
dos seus pais, era bem exatamente a filha de ambos.78 
 
 Vemos no trecho acima que Lima Barreto descreve a protagonista do 
romance com muitos detalhes. Os traços que Clara herda de seus pais como a cor 
pardo-claro de seu pai e o cabelo liso, de sua mãe, são o que o autor enfatiza ao 
usar “filha de ambos”. Essa sutileza de Lima em detalhar os seus personagens, 
como se quisesse que o leitor pudesse ter o máximo de compreensão dessa 
sociedade, também difere de outras obras do mesmo período que retratavam a 
figura do negro ou do mulato. Schwarcz argumenta que, no contexto de Lima 
Barreto, a reprodução do negro nas formas artísticas, como na retratação de 
quadros e na literatura, era homogeneizada. Nos quadros, pintores acadêmicos 
alegavam ter dificuldades em representar os corpos negros por falta de variedades 
de tintas e também pela importância dada à representação do negro nessa época. 
Na literatura, por diversas vezes, os negros eram associados à escravidão.79 
 Sidney Chalhoub observa que, na literatura oitocentista, a figura do negro 
geralmente aparece associada à do escravo, mesmo quando não é citado 
diretamente. Para exemplificar, Chalhoub utiliza a obra Memórias Póstumas de Brás 
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Cubas, de Machado de Assis. Na obra, o protagonista, Brás Cubas, relata uma festa 
realizada por sua família, em comemoração à derrota de Napoleão, porém, a figura 
dos negros em condição de escravos, que organizam os espaços da casa e que 
matam o porco para a festa, não são apresentados ao leitor, pois são tidos como 
algo natural do próprio cotidiano. Chalhoub ressalta a figura da escravidão que 
nesse caso era “naturalizada, tão parte da paisagem social que seria redundância 
nomeá-la ao descrever o mundo do trabalho.”80 Diferentemente desse tipo de 
literatura que em geral associava os negros à escravidão ou os naturalizava aos 
espaços, Lima Barreto propõe em suas obras, como em Clara dos Anjos, uma outra 
perspectiva do negro, a de ser humanos plenos que eram, inclusive, atuantes na 
sociedade. 
 Concluindo essa ideia sobre a representação do negro nos meios artísticos, 
o brasilianista Thomas Skidmore argumenta que na literatura brasileira entre o final 
do século XIX e começo do XX não houve nenhuma inovação importante, pois o que 
era produzido, até então, tinha uma caracterização aos moldes românticos ou era 
permeado por temas sobre uma realidade urbana e sofisticada, isto é, não havia 
uma literatura que dimensionasse as reais condições da vida da maioria dos 
brasileiros. Skidmore ressalta que Lima Barreto foi um dos poucos casos na 
literatura brasileira que propunha retratar um Brasil por outro ponto de vista, o dos 
excluídos.81 
 Também, para Carlos Henrique Gileno, não convém reduzir a produção de 
Lima Barreto a uma “literatura menor” ou “meras impressões de um excluído ou 
revoltado”.82 Pois, além dessa visão encobrir a importância de Lima na literatura 
brasileira também não condiz com o esforço produzido pelo autor para compreender 
as relações sociais do seu período que, segundo Gileno, foi um dos primeiros 
autores a refletir sobre a condição social do negro ou do mulato após a lei Áurea e 
fez da literatura um veículo de crítica social do primeiro período republicano no 
Brasil.83 
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 Prosseguindo com o romance Clara dos Anjos, o antagonista da história, 
Cassi Jones de Azevedo, foi um dos personagens que mais ganhou profundidade 
durante a narrativa. Seu sobrenome Jones, segundo dona Salustiana, mãe dele, 
derivava de sua descendência de um cônsul inglês, Lord Jones, que atuava em 
Santa Catarina. Vemos nesta parte do romance uma forte presença do bovarismo, 
recurso bastante utilizado por Lima em suas obras. O bovarismo foi cunhado, 
segundo a crítica literária Maria Rita Kehl, em 1902 pelo psicanalista francês Jules 
de Gaultier que utilizou romance Madame Bovary, de Gustave Flaubert, “a fim de 
designar ‘todas as formas de ilusão do eu e insatisfação, desde a fantasia de ser um 
outro até a crença no livre arbítrio’”.84 Essa visão deturpada da realidade não se 
restringe somente ao indivíduo, pois, também, pode ser vista como um sentimento 
de grande amplitude, resultando na admiração de outras nações postas como 
desenvolvidas e desqualificando o que é nacional. 
 Lima Barreto escreveu um artigo, para a Revista A.B.C. de 20 de abril de 
1918, intitulado Casos de bovarismo. Nesse texto o autor se debruça sobre o 
bovarismo de Jules Gaultier e aplica o conceito em seu contexto. Lima ao analisar o 
conceito Gaultier resume a obra Madame Bovary, de Gustave Flaubert e explica 
como esse sentimento, do bovarismo, acontece no romance. Em suma, Emma 
Bovary cresceu em um ambiente aristocrático e vivia insatisfeita com a vida que 
levava com seu marido em uma pequena província. A insatisfação de Emma Bovary 
faz com que ela crie uma imagem deformada sobre a realidade em que vive e Lima 
argumenta sobre isso “O reflexo dessa imagem sobre a sua consciência faz que ela 
deforme toda a realidade, criando dentro de si um princípio de instabilidade, de 
ruptura que impede sempre o equilíbrio com o mundo externo.”,85 o que leva a 
protagonista no decorrer do romance a cometer um adultério, tema bastante 
polêmico no contexto de Flaubert e provavelmente no de Lima Barreto. 
 Em sua leitura do trabalho de Jules Gaultier, Lima Barreto argumenta que o  
bovarismo, para o filósofo, seria, também, algo intrínseco para o desenvolvimento da 
humanidade, pois por meio desse sentimento seria possível promover comparações  
entre o real e um ideal desejado, o que explicaria, de certa forma, até a ideia de 
evolução entre os homens. No resto do artigo, Lima Barreto se utiliza do conceito de 
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bovarismo como uma espécie de “binóculo de teatro”, isto é, uma lente para 
observar o cotidiano das pessoas à sua volta, e o exemplifica com alguns casos que 
viveu. Esse recurso utilizado por Lima, o binóculo de teatro com as lentes do 
bovarismo, também, pode ser entendido como um recurso a ser empregado na 
construção de seus personagens, como a mãe de Cassi e a própria Clara, em Clara 
dos Anjos, ou em outras obras como os personagens Policarpo Quaresma e Isaías 
Caminha que não se conformam com o contexto em que vivem e buscam tornar 
possíveis suas ideias, mesmo que elas destoem da realidade.  
 Para Nicolau Sevcenko, Lima Barreto promovia fortes críticas ao bovarismo 
e via esse conceito como mais uma das atitudes “mistificatórias características da 
nova elite e prenhe de graves consequências para o conjunto do país”86. A ideia do 
bovarismo chegava até a ter um sentido positivo, pois definia “fins superiores” e 
poderia orientar as ações dos homens a uma “evolução contínua”.87 Sevcenko 
ressalta que a república brasileira, neste período, “estava toda imersa em atitudes 
bovaristas”, pois até a própria fundação da República foi voltada para um sentido 
bovarístico88, atribuída como uma “panaceia que resolveria todos os males do 
país”89. 
 Lilia M. Schwarcz argumenta que o bovarismo representava uma “atitude de 
evasão do imaginário, que implicava conceber-se como outro, diferente do que se 
é.”90 Lima Barreto, segundo a autora, gostava de destacar essa idiossincrasia 
brasileira na vida de seus personagens.
91
 Temos como exemplo, em Clara dos 
Anjos, que a mãe de Cassi utilizava do sobrenome da família para estabelecer um 
distanciamento das pessoas do subúrbio, mas não foi a única personagem do 
romance que Lima utilizou do bovarismo para promover uma crítica. Clara também 
tomava atitudes que se aproximavam desse conceito, pois a protagonista, segundo 
Schwarcz, sempre queria se manter afastada da vizinhança, se julgava como 
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diferente por conta da educação que teve, por ter uma pele mais clara e “não se 
conformava com a vida e o destino a ela reservados nos subúrbios.”92 
 A caracterização de Cassi também não foi deixada de lado. O antagonista 
da história era um rapaz branco e Lima Barreto detalhou tanto suas características 
físicas, como seu modo de vestir, pentear o cabelo e sua personalidade: 
Era Cassi um rapaz de pouco menos de trinta anos, branco, sardento, 
insignificante, de rosto e de corpo; e, conquanto fosse conhecido como 
consumado "modinhoso", além de o ser também por outras façanhas 
verdadeiramente ignóbeis, não tinha as melenas do virtuose do violão, nem 
outro qualquer traço de capadócio. Vestia-se seriamente, segundo as 
modas da Rua do Ouvidor; mas, pelo apuro forçado e o degagé 
suburbanos, as suas roupas chamavam a atenção dos outros, que 
teimavam em descobrir aquele aperfeiçoadíssimo "Brandão", das margens 
da Central, que lhe talhava as roupas. A única pelintragem, adequada ao 
seu mister, que apresentava, consistia em trazer o cabelo ensopado de óleo 
e repartido no alto da cabeça, dividido muito exatamente ao meio - a famosa 
"pastinha". Não usava topete, nem bigode. O calçado era conforme a moda, 
mas com os aperfeiçoamentos exigidos por um elegante dos subúrbios, que 
encanta e seduz as damas com o seu irresistível violão.93 
  
 Nesta caracterização de Cassi, Schwarcz chama a atenção para uma 
ambiguidade que Lima Barreto atribui ao personagem. Para a autora havia um certo 
ressentimento de Lima ao definir as características de seu antagonista. Fazendo uso 
do senso comum e o vocabulário biológico de sua época, Lima utilizou alguns 
termos para determinar uma natureza de Cassi como “estupidez congênita”, 
“perversidade inata” e “criminoso inato”. Esses termos, que definiu o antagonista da 
história, determinando uma condição inata de Cassi, para Schwarcz, são 
conflituosos e ambíguos, pois não estão em sintonia com a crítica à ciência racista 
que Lima Barreto por diversas vezes contestou94. 
 Cassi, mesmo cometendo diversas atrocidades, em sua “perversidade inata” 
como destaca Lima sobre o personagem, deflorando as jovens moças de sua região, 
não importando a cor, não sofreu nenhuma repressão por parte de dona Salustiana, 
mãe do rapaz. Ao contrário, a mãe de Cassi defendia o filho e não acreditava que 
ele pudesse ter feito tais ações, via como imprópria uma possível relação do rapaz 
com alguma jovem de uma classe social inferior à sua, o que é detalhado no 
seguinte trecho: “A mãe recebia-lhe a confissão, mas não acreditava; entretanto, 
como tinha as suas presunções fidalgas, repugnava-lhe ver o filho casado com uma 
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criada preta, ou com uma pobre mulata costureira, ou com uma moça branca 
lavadeira e analfabeta”95. 
 Lima Barreto apresenta ao leitor uma complexa relação entre classe social e 
cor, no trecho destacado acima. Dona Salustiana mesmo não pertencendo a uma 
classe abastada, ostentava sua origem inglesa, ser filha de um militar do exército, ter 
frequentado o Colégio das Irmãs de Caridade e de ter um irmão médico que atuava 
no exército. Vemos que a mãe de Cassi fazia uso desses artifícios como um 
marcador social da diferença, isto é, via nesses fatos de sua vida algo que separava 
a ela e a sua família das demais pessoas do subúrbio.96 Fica evidente que a mãe de 
Cassi estabeleceu uma hierarquia social, mesmo morando em um subúrbio 
elegante, dona Salustiana entende que pertence a uma realidade burguesa ou 
aristocrática e detesta o fato de ter alguma aproximação ou vínculo familiar com 
algum negro, mulato ou branco pobre. 
 Por sua vez, Cassi, mesmo sendo um rapaz branco, não se identificava 
como pertencente de uma realidade igual à de outros jovens burgueses que 
moravam na região central da cidade do Rio de Janeiro. Cassi não partilhava da 
mesma visão de mundo que sua mãe, sabia de sua condição social, que não 
pertencia a uma burguesia e não compartilhava do mesmo capital cultural das 
pessoas que habitavam a região central, isto é, mesmo sendo branco e tendo 
vínculos familiares que poderiam diferenciá-lo de outras pessoas do seu bairro, 
sabia que era pobre. 
Na “cidade”, como se diz, ele percebia toda a sua inferioridade de 
inteligência, de educação; a sua rusticidade, diante daqueles rapazes a 
conversar sobre coisas de que ele não entendia e a trocar pilhérias; em face 
da sofreguidão com que liam os placards dos jornais, tratando de assuntos 
cuja importância ele não avaliava, Cassi vexava-se de não suportar a 
leitura; comparando o desembaraço com que os fregueses pediam bebidas 
variadas e esquisitas, lembrava-se que nem mesmo o nome delas sabia 
pronunciar; olhando aquelas senhoras e moças que lhe pareciam rainhas e 
princesas, tal e qual o bárbaro que viu, no Senado de Roma, só reis, sentia-
se humilde; enfim, todo aquele conjunto de coisas finas, de atitudes 
apuradas, de hábitos de polidez e urbanidade, de franqueza no gastar, 
reduziam-lhe a personalidade de medíocre suburbano, de vagabundo 
doméstico, a quase coisa alguma. 97 
  
                                                 
95 BARRETO, Lima. Op.Cit. p. 7 
96 Ibidem. p. 8 
97 Idem. p. 64 
38 
 
 Lilia M. Schwarcz destaca que a relação entre Clara e Cassi não era igual à 
idealização de um romance alá Romeu e Julieta.98 Cassi, mesmo tendo cometido 
diversas atrocidades para conseguir desfrutar da virgindade e inocência de Clara, 
não lutou por um amor proibido, queria realizar somente suas ambições. Schwarcz 
reforça essa ideia em argumentar que “para Lima, nos trópicos quentes, a questão 
racial anulava qualquer idealismo romântico. ”99 Pois mesmo que ambos 
partilhassem características em comum, morando em regiões suburbanas, filhos de 
funcionários públicos e partilhando de uma certa educação formal, a questão racial 
ainda seria um empecilho, ele era branco e ela era mestiça, não detinham dos 
mesmos privilégios e posições sociais nessa sociedade racista.100 
 Clara também é apresentada como uma moça que foi bastante protegida por 
seus pais e pelo padrinho. Convivendo com algumas festas e bailes de modinhas 
que aconteciam em sua casa, a protagonista aderiu ao sentido de amor, que poderia 
romper limites, contido nas letras das músicas que crescera ouvindo. A jovem, em 
um momento da trama, chega a pensar como seria possível uma mulata e um rapaz 
branco conviver em uma sociedade tão racista, mas acaba ignorando o pensamento 
e argumenta “O amor tudo pode, para ele não há obstáculos de raça, de fortuna, de 
condição; ele vence, com ou sem pretor, zomba da Igreja e da Fortuna, e o estado 
amoroso é a maior delícia da nossa existência, que se deve procurar gozá-lo e 
sofrê-lo, seja como for. ”101 
 Fica nítido que Lima Barreto critica essa visão simplista de Clara, mesmo 
fazendo a protagonista refletir por alguns instantes. Essa generalização feita sobre o 
amor, que rompe limites, é ironicamente posta pelo autor como uma crítica a sua 
sociedade. A realidade para Lima não funciona de forma fantasiosa. Também, 
abordar as questões de classe e raça era fundamental para o autor, pois por meio 
desses temas estabelecia-se um diálogo com um público leitor público e poderia 
possibilitar outra perspectiva sobre sua realidade. 
 Antonio Cândido, ao escrever sobre a relação entre o escritor e o público, 
ressalta que o escritor não é apenas um indivíduo que pode expressar sua 
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originalidade em uma determinada sociedade, mas também assume um papel social 
“ocupando uma posição relativa ao seu grupo profissional e correspondendo a 
certas expectativas dos leitores ou auditores.”102 No caso de Lima Barreto, sua ação 
como literato e também suas frustrações em não se realizar como um escritor de 
renome, não o impediram de desempenhar um papel como ser social, que 
promovesse uma literatura que denunciava as mazelas e as contradições de seu 
tempo. Mesmo o silêncio promovido pelos críticos literários sobre os lançamentos de 
suas obras ou o não reconhecimento como um autor digno de ocupar uma cadeira 
na Academia Brasileira de Letras, também podem ser entendidos como uma 
resposta ao tipo de comunicação que o escritor queria estabelecer. 
 Como em Clara dos Anjos, Lima Barreto retrata o trágico destino que era 
reservado às mulheres negras e mulatas suburbanas de sua época. No final do 
romance, Clara acaba ficando grávida, solteira e humilhada pela família de Cassi. A 
protagonista percebe que a proteção obtida em sua vida a impossibilitou de formar 
uma posição crítica sobre sua realidade. Ela olha para as pessoas no transporte 
público e deduz a forma como seria vista no dia a dia, como uma “mulatinha” grávida 
e solteira, mas chega a uma conclusão, de que todas as meninas em sua condição 
social deveriam ser ensinadas a se defender de homens semelhantes a Cassi e 
“bater-se contra todos os que se opusessem, por este ou aquele modo, contra a 
elevação social e moralmente.” Por fim, Clara em um “grande acerto de desespero” 
exclama para sua mãe “Nós não somos nada nessa vida.”103 
 Podemos entender, nessa última frase dita por Clara em um momento de 
desespero, que Lima Barreto ao fazer a protagonista de seu romance tomar 
consciência de sua condição social e racial em uma sociedade racista também 
apresenta ao leitor uma forma de denúncia. A literatura nesse sentido não dialoga 
somente como uma representação da sociedade em que o autor escreve, mas se 
insere como uma proposta para modificar o meio que ela está inserida. Nicolau 
Sevcenko argumenta, ao analisar as obras de Lima Barreto e de Euclides da Cunha 
no começo do século XX, que ambos autores tinham em suas obras um projeto para 
a sociedade de sua época. Sevcenko ressalta que podemos entender a produção 
desses autores em uma dupla perspectiva documental “como registro judicioso de 
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uma época e como projetos sociais alternativos para a sua transformação.”104 A obra 
nesse sentido não acaba em si mesma, mas também se faz atuante na sociedade e 
possibilita transformações. 
 
O Diário Íntimo, entre conflitos e contradições 
 
 O Diário Íntimo de Lima Barreto é um dos documentos mais importantes 
para saber um pouco mais sobre a vida do autor. No diário temos contato com outra 
face de Lima, diferente dos textos publicados em livros, jornais e revistas. Em seu 
diário ele poderia ter um espaço para se expressar livremente, depositar 
inteiramente seus sonhos, desejos, medos e frustrações. O diário não tem uma 
datação regular, sendo apresentados textos que por diversas vezes detêm somente 
o ano em que foi escrito, mas em seu conjunto possibilita ao leitor um recorte 
iniciado por um jovem Lima Barreto de 17 anos ao segundo dia de julho 1900, 
enquanto há um escritor maduro com seus 40 anos de idade, em 13 de dezembro 
de 1921. Cabe ressaltar que será feito somente a análise de algumas partes do 
diário do autor, e o foco será principalmente os trechos que recortam a questão da 
raça, sua relação familiar e suas contradições. 
  Nos primeiros anos de escrita do diário, em 1903, Lima Barreto registra que 
desejava escrever algo relacionado à “História da Escravidão Negra no Brasil e sua 
influência na nossa nacionalidade.”105 ou um curso de filosofia, com base para o 
pensamento filosófico, tendo uma parte destacada para o estudo da “Filosofia 
contemporânea. Sociologia. Estudos de Raças. Teorias e pensamento atual”106 
tendo apoio da Grande Encyclopédie Française du Siécle XIXéme, outros dicionários 
e livros fáceis de se obter.107 Vemos que Lima tinha muitas ambições e sonhava 
longe. Havia saído do colégio, o Liceu Popular, e estava tendo conflitos em dar 
continuidade no curso de engenharias na Politécnica, mas as propostas de escrever 
uma história da escravidão negra no Brasil ou um curso de filosofia devem ter tido 
profundas influências das ideias positivistas que estavam em alta em sua época. 
Para Schwarcz as ideias positivistas eram quase uma febre na capital brasileira, 
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afastavam-se das ideias teológicas e metafísicas e defendiam que, para o progresso 
da humanidade, só havia um caminho: o conhecimento científico.108 
 Em janeiro de 1904, Lima Barreto detalha os conflitos que vive com seus 
familiares, em sua casa, nos subúrbios da região de Todos os Santos. Para o autor, 
sua casa era tida como um lugar doloroso, pois tinha que conviver com um pai que 
sofria com os delírios da loucura; com os seus irmãos mais novos Carlindo e Eliézer; 
e com a criada da família, Prisciliana, designada pelo próprio Lima em seu diário 
como “companheira de seu pai”.109 Percebesse ao longo do diário que Lima nutria 
pouca simpatia por Prisciliana e por seus filhos, o que também resulta no pouco 
conhecimento que temos dela nos trabalhos produzidos até os dias atuais sobre o 
autor. Diante de tantos conflitos, o autor, em seu íntimo, demostra algum 
ressentimento por Prisciliana, considera-a  inferior e a culpa de ter causado algum 
dano à sua família. 
 Essa atribuição que Lima Barreto promove sobre Prisciliana, tida como 
“inferior”, parece ser incoerente com o que o próprio autor defendia, isto é, a 
inexistência de um fator degenerativo na genética de negros e de mulatos, 
determinado pela ciência de seu período. E vemos, no seguinte trecho um pouco 
dessa visão de Lima Barreto sobre Prisciliana: “Sem a distinção da cultura nossa, 
sem o refinamento que já conhecíamos, veio em parte talvez prender o 
desenvolvimento superior dos meus. Só eu escapo! ”110 
 Em outros momentos do diário, Lima Barreto também entra em contradição 
com as ideias em que defendia os menos afortunados, negros e mulatos. Em 3 de 
janeiro de 1905, Lima relata que por volta das onze horas da noite um “pequeno da 
vizinhança” passou perto de sua casa e deu “boas noites”. Segundo o autor essas 
palavras eram para sua irmã ou para Paulina, que para Lima era uma “mulatinha, 
muito estúpida, cheia de farofas de beleza e de presunção, que é ou que pode ser 
namorada.”111. Lima Barreto acha que o ato do rapaz foi inconveniente, mas culpa  a 
sua irmã e a Paulina por todo o ocorrido. 
Há em minha gente toda uma tendência baixa, vulgar, sórdida. Minha irmã, 
esquecida que, como mulata que se quer salvar, deve ter um certo recato, 
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uma certa timidez, se atira ou se quer atirar a toda a espécie de namoros, 
mais ou menos mal intencionados, que lhe aparecem. Até bem pouco era 
na casa do tal Carvalho, onde se reuniam toda a espécie de libertinos 
vagabundos; cortei essas relações. Agora é na casa do idiota do Sardinha, 
casa de positivista, o que quer dizer fábrica de namoros. Se a minha irmã 
não fosse de cor, eu não me importaria, mas o sendo dá-me cuidados, pois 
que, de mim para mim, que conheço essa nossa sociedade, foge-me o 
pensamento ao atinar porque eles as requestam.112 
 
 No trecho acima observamos que Lima Barreto argumenta que as ações 
cometidas foram para “cuidar” de sua irmã. Para Lima, sua irmã, como Clara dos 
Anjos113, parecia não entender a sua condição de mulher negra, em uma sociedade 
em que o próprio autor dizia conhecer o destino reservado para as mulheres de cor. 
Vemos também que Lima indignado com a situação, do trecho acima, atribui a irmã 
a ideia de que ela deviria ter um certo recato para não ser uma “mulata que se quer 
salvar”. Nessas palavras percebemos uma ambiguidade entre o que foi escrito por 
Lima em seu espaço de intimidade no diário e o que o autor defendia em seus 
escritos, literários e jornalísticos, que questionava as ideias racistas de período de 
que os negros e mulatos deveriam de alguma forma se salvar de sua condição de 
negro, isto é, casar com pessoas brancas para seus descendentes não tivessem as 
características negativas que eram atribuídas aos negros, tais como menor 
inteligência, maior agressividade, incapacidade para coisas belas, entre outras. 
 Percebemos que esse conflito entre Lima e sua irmã também ganha um 
sentido relacionado à questão racial quando o autor diz que não se importaria caso 
sua irmã fosse uma mulher branca, mas como uma mulher negra, a sua proteção 
seria necessária em uma sociedade que para o autor “foge-me o pensamento ao 
atinar porque eles as requestam.”114, ou seja, sua irmã poderia cair facilmente no 
galanteio de qualquer homem e ter um destino fadado a alguma desgraça, o que 
não ocorreria caso fosse uma mulher branca. 
 Dando prosseguimento ao exame do Diário Íntimo, Lima Barreto chega a 
condenar a união de seu pai, João Henriques de Lima Barreto, com Prisciliana. O 
autor acaba se aproximando das ideias que condenavam os negros e os mulatos e 
que tanto combatia, ao fazer um paralelo entre a inferioridade que a família de 
Prisciliana proporcionou à sua com a relação física entre corpos frios e quentes. 
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A tal Paulina é vulgar, chata como um percevejo, e a meu pai nunca 
perdoarei essa sua ligação com essa boa negra Prisciliana, que grandes 
transtornos trouxe a nossa vida. 
A uma família que se junta uma outra, de educação, instrução, inteligência 
inferior, dá-se o que se dá com um corpo quente que se põe em contato 
com um meio mais frio; o corpo perde uma parte do seu calor em favor do 
ambiente frio, e o ambiente, ganhando calor, esfria o corpo. 
Foi o que se deu conosco. 
Eu, entretanto, penso me ter salvo. 
Eu tenho muita simpatia pela gente pobre do Brasil, especialmente pelos de 
cor, mas não me é possível transformar essa simpatia literária, artística, por 
assim dizer em vida comum com eles, pelo menos com os que vivo, que, 
sem reconhecerem a minha superioridade, absolutamente não têm por mim 
nenhum respeito e nenhum amor que lhes fizesse obedecer cegamente.115  
 
 Lima Barreto, no trecho acima, entende que era superior aos seus familiares, 
argumenta que partilhava uma simpatia para com os pobres, principalmente para 
com os de cor, mas não sente que queria dividir o mesmo teto com eles. O autor 
percebe que há uma distância que o distingue das outras pessoas que moravam em 
sua casa e no seu subúrbio. Esse sentimento, que Lima nutria entre os seus, 
carregava até uma certa impaciência em ter que compartilhar o mesmo espaço com 
as pessoas que não tinham o mesmo olhar sobre a realidade, igual a que ele entedia 
ter. Percebemos que no trecho Lima também fez uso da palavra salvar, mas 
diferente ao que o escritor atribuiu a irmã, como uma mulata que queria se salvar 
porque era uma pessoa negra e que estaria condenada, o autor se entende como 
alguém que de certa forma conseguiu realizar esse feito, um mulato diferente dos 
demais.  
 Próximo ao final do texto, Lima Barreto não se ausenta de um mea-culpa 
pelo que pensava sobre sua família, agregados e ao povo pobre e de cor. Cogitava 
em até fazer uma biografia sobre sua vida, ou na possibilidade de alguém escrever 
sobre ela, mas, provavelmente, sentiria vergonha desse momento delicado e 
bastante conflituoso. Importante perceber que Lima entendia que o que foi escrito 
era um momento de desabafo e que tinha um propósito íntimo, cabendo somente ao 
próprio autor acertar contas com ele mesmo, mas para o pesquisador, ou leitor, esse 
fato também se apresenta como uma contradição vivida pelo próprio literato. 
Se essas notas forem algum dia lidas, o que eu não espero, há de ser difícil 
explicar esse sentimento doloroso que eu tenho de minha casa, do 
desacordo profundo entre mim e ela; é de tal forma nuançoso a razão de 
ser disso, que para bem ser compreendido exigiria uma autobiografia, que 
nunca farei. Há coisas que, sentidas em nós, não podemos dizer. A minha 
melancolia, a mobilidade do meu espírito, o cepticismo que me corrói — 
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cepticismo que, atingindo as coisas e pessoas estranhas a mim, alcançam 
também a minha própria entidade —, nasceu da minha adolescência feita 
nesse sentimento da minha vergonha doméstica, que também deu 
nascimento a minha única grande falta. 
Resolvi fazer dessa nota uma página íntima, tanto mais íntima que é de mim 
para mim. (...) Guardando-as, eu poderei fazer delas como pontos 
determinantes da trajetória da minha vida e do meu espírito, e outro não é o 
meu fito. Aqui bem alto declaro que, se a morte me surpreender, não 
permitindo que as inutilize, peço a quem se servir delas que se sirva com o 
máximo cuidado e discrição, porque mesmo no túmulo eu poderia ter 
vergonha.116 
  
 Por fim nessa última parte, do trecho destacado acima, percebe-se uma 
outra questão posta por Lima Barreto. Mesmo que seu diário fosse algo íntimo e que 
dificilmente seria algo direcionado para uma outra pessoa ler, Lima coloca em 
dúvida a dimensão que o documento poderia tomar, nas palavras  “se essas notas 
forem algum dia lidas”, caso fosse lido por alguém ou utilizado postumamente em 
uma certa esperança de ser reconhecido pelos seus trabalhos. Beatriz Resende 
argumenta, ao analisar esse trecho no Diário Íntimo, que mesmo que o texto não 
fosse escrito para ser divulgado, possivelmente poderia ser dirigido a um 
“destinatário inscrito no texto”117, podendo ser um pseudodestinatário, como para 
alguém que ele escreva sem necessariamente enviar o texto; ao próprio diário como 
meu querido diário ou para ele próprio.118 Mas vemos ao final do texto que havia um 
desejo do autor, que depois de morto, ao ter suas obras possivelmente 
reconhecidas, que utilizassem “com o máximo cuidado e descrição” todas palavras 
ditas em seu íntimo. 
  Em 26 janeiro de 1905, Lima Barreto relata outro conflito vivido entre ele e 
seus familiares, ele escreve em seu diário um caso que gerou bastante desconforto. 
Ao voltar da casa de um amigo, Antônio Noronha Santos, que considerava 
“amistosamente e inteligentemente” o autor se deparar com um “baile” que estava 
ocorrendo na sala de visitas, seu pai doente em uma saleta e: 
Ontem, quarta-feira, fui à casa do Santos, Antônio Noronha Santos, 
bacharel, irmão do João, engenheiro, e Carlos. Conversamos 
amistosamente e inteligentemente. Voltei pra casa, eis senão quando dou 
com um baile em forma. Eram dez horas da noite. Havia canto, dança, etc. 
Ora, no estado que meu pai está, com os poucos recursos que temos, 
positivamente aquilo me aborreceu. Como permitia o meu orgulho que eu 
recebesse gente, sem oferecer-lhes boas coisas? Como? Demais, meu pai, 
                                                 
116  BARRETO, Lima. Diário Íntimo. Disponível em 
<http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bn000066.pdf> Acessado em 15/09/2018 p.27-28 
117 RESENDE, Beatriz Vieira de. Lima Barreto e o Rio de Janeiro em fragmentos. 2ª-ed. Rev., 1. 
reimp. Belo Horizonte: Autêntica editora, 2017. p.154 
118 Ibidem. p.154-155 
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aluado, na saleta, e o baile, a roncar na de visitas. Não me contive e 
manifestei logo o meu descontentamento. Isso, ao depois das visitas 
saírem, deu lugar a um destampatório familiar. A minha vida de família tem 
sido uma atroz desgraça. Entre eu e ela há tanta dessemelhança, tanta 
cisão, que eu não sei como adaptar-me. Será o meu “bovarismo”?119 
  
 Lima Barreto além de escrever que entre ele e os seus familiares havia 
“tanta dessemelhança, tanta cisão” ainda questionava se a sua dificuldade de se 
adaptar a todas essas diferenças seriam uma forma de bovarismo praticado por ele. 
O conceito de bovarismo aparece no diário do autor dois dias depois do conflito com 
o baile em sua casa, em 28 de janeiro. Lima, produz algumas impressões de leitura 
da obra O Bovarismo do filósofo francês Jules Gaultier. Vemos que esse conceito 
seria bastante importante em seus textos, pois o autor criticou veemente o 
bovarismo na sociedade brasileira de seu tempo. Lilia M. Schwarcz, ao analisar esse 
fato na vida de Lima Barreto, chama a atenção de que é preciso reconhecer que o 
autor praticou outras ações próximas ao conceito do bovarismo, “na época da 
politécnica desdenhava dos alunos e da profissão de engenheiro; vivendo da 
profissão de amanuense, fazia pouco do funcionalismo público; morador do 
subúrbio, sentia-se desconfortável quando era confundido com seus colegas de 
trem.”120 Em suma, o bovarismo era tanto criticado quanto vivido pelo próprio Lima 
Barreto. 
 A crítica ao bovarismo também se ampliava, para o autor, ao modo como a 
ciência europeia, neste caso a alemã, eram supervalorizados na sociedade brasileira 
de seu tempo. Em um dos textos de seu diário, de 1905, o autor criticava a noção de 
que algumas raças poderiam ser superiores a outras e que os tidos como inferiores 
estariam condenados, segundo essa ciência, por sua própria estrutura de raça. 
Vai se estendendo, pelo mundo, a noção de que há umas certas raças 
superiores e umas outras inferiores, e que essa inferioridade, longe de ser 
transitória, é eterna e intrínseca à própria estrutura da raça. 
Diz-se ainda mais: que as misturas entre essas raças são um vício social, 
uma praga e não sei que coisa feia mais. 
Tudo isto se diz em nome da ciência e a coberto da autoridade de sábios 
alemães. 
Eu não sei se alguém já observou que o alemão vai tomando, nesta nossa 
lúcida idade, o prestígio do latim na Idade Média. 
O que se diz em alemão é verdade transcendente. Por exemplo, se eu 
dissesse em alemão o quadrado tem quatro lados seria uma coisa de um 
alcance extraordinário, embora no nosso rasteiro português seja uma 
banalidade e uma quase-verdade. 
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E assim a coisa vai se espalhando, graças à fraqueza da crítica das 
pessoas interessadas, e mais do que à fraqueza, à covardia intelectual de 
que estamos apossados em face dos grandes nomes da Europa. Urge ver o 
perigo dessas ideias, para nossa felicidade individual e para nossa 
dignidade superior de homens. Atualmente, ainda não saíram dos gabinetes 
e laboratórios, mas, amanhã, espalhar-se-ão, ficarão à mão dos políticos, 
cairão sobre as rudes cabeças da massa, e talvez tenhamos que sofrer 
matanças, afastamentos humilhantes, e os nossos liberalíssimos tempos 
verão uns novos judeus.121 
 
 Nesse mesmo texto em que Lima Barreto criticava o modo como as ideias 
científicas europeias eram adotadas sem haver nenhuma crítica pelos intelectuais 
brasileiros. Para o autor, essas ideias perigosas poderiam provocar, em um futuro 
próximo, atrocidades para os tidos inferiores da sociedade, caso caíssem nas mãos 
de políticos para justificar alguma forma de extermínio em prol de uma civilização 
moderna. Mas o que incomodava Lima Barreto não era só o fato de como a ciência 
ganhava um espaço hegemônico para determinar e controlar a população, mas de 
haver uma arbitrariedade em aplicar os métodos científicos. A antropometria, para o 
autor, era aplicada com pesos e medidas diferentes entre brancos e negros. Em 
outra passagem de seu diário o autor questionava essa determinação biológica e 
suas aplicações práticas como a antropometria: “A capacidade mental dos negros é 
discutida a priori e a dos brancos, a posteriori.” e “Se a feição, o peso, a forma do 
crânio nada denota quanto à inteligência e vigor mental entre indivíduos da raça 
branca, porque excomungará o negro?”122. Vemos nas palavras do próprio Lima 
Barreto como esse incômodo gerava conflitos desde de sua adolescência ao ter 
contato com textos de Domício da Gama123 e Oliveira Lima124 na Revista 
Brasileira.125 
Os séculos que passaram não tiveram opinião diversa a nosso respeito — é 
verdade; mas, desprovidas de qualquer base séria, as suas sentenças não 
ofereciam o mínimo perigo. Era o preconceito; hoje é o conceito. 
                                                 
121 BARRETO, Lima. Diário Íntimo. Disponível em 
<http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bn000066.pdf> Acessado em 15/09/2018 p. 48 
122 Ibidem. p.21 
123 Domício da Gama (1862-1925) foi um escritor, jornalista, diplomata e um dos membros 
fundadores da Academia Brasileira de Letras. 
124 Oliveira Lima (1967-1928) foi escritor, crítico literário, diplomata, historiador, jornalista e um dos 
membros fundadores da Academia Brasileira de Letras. 
125 A Revista Brasileira foi fundada por Dr. Francisco de Paula Meneses, em 14 de julho de 1855 e 
está corrente até os dias atuais. Em seu início teve como objetivo abordar o Jornal de Literatura, 
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Academia Brasileira de Letras. Para mais informações ver 
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Esmagadoras provas experimentais endossam-no. Se F. tem 0,02 m a mais 
no eixo maior da oval de sua cabeça, não é inferior em relação a B, que tem 
menos, porque ambos são da mesma raça; contudo, em se tratando de 
raças diferentes, está aí um critério de superioridade. As mensurações mais 
idiotas são feitas, e, pelo complacente critério do sistema métrico, os 
grandes sábios estabelecem superioridades e inferioridades. 
Não contentes com isso, buscam outros dados, os psíquicos, nas narrações 
dos viajantes apressados, de touristes imbecis e de aventureiros da mais 
baixa honestidade. 
E hoje é para mim motivo de alegria poder eu dizer tal coisa, poder tratar 
tão solenes instituições com semelhante desembaraço que não é fingido. 
É satisfação para minh’alma poder oferecer contestação, atirar sarcasmos à 
soberbia de tais sentenças, que me fazem sofrer desde os quatorze anos. 
Oh! A ciência! Eu era menino, tinha aquela idade, andava ao meio dos 
preparatórios, quando li, na Revista Brasileira, os seus esconjuros, os seus 
anátemas... Falavam as autorizadas penas do senhor Domício da Gama e 
Oliveira Lima... 
Eles me encheram de medo, de timidez, abateram-me; a minha jovialidade 
nativa, a satisfação de viver nesse fantástico meio tropical, com quem tenho 
tantas afinidades, ficou perturbada pelas mais degradantes sentenças. 
(...)126 
  
 Lima Barreto, no trecho acima, além de descrever a pesada desigualdade de 
como os métodos científicos eram aplicados entre negros e brancos, também, 
mesmo que fosse em seu diário, promoveu uma forma de denúncia expondo o olhar 
de  desdém pelo qual a sociedade de sua época via a população negra, o qual, para 
o autor, não mudou com o passar dos séculos. E, diferente, Lima Barreto argumenta 
que em sua época a população tida como inferior poderia estar em risco de sofrer 
algum mal, pois o que era a visão de que os negros são inferiores era, nos séculos 
anteriores, “preconceito e hoje é conceito”, isto é, o preconceito não oferecia 
necessariamente um perigo diretamente, mas o conceito, hipostasiado na ciência, 
poderia ser utilizado como uma forma legítima de extermínio. 
 
Lima Barreto e algumas produções dos períodos em que esteve internado: Da minha 
cela, Diário do Hospício e O Cemitério dos Vivos 
 
 Lima Barreto em 1918 passava por diversas crises provocadas pelo excesso 
do consumo de álcool, chegou até a ser afastado do seu cargo como amanuense 
em 17 de agosto por causa dos surtos de epilepsia tóxica pelo abuso da bebida. 
Sonhava com uma aposentadoria e viver somente da literatura, mas em dezembro 
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1918 foi internado no Hospital Central do Exército, após sofrer de uma fratura na 
clavícula.127 
 Entre o final de 1918 e o começo de 1919, Lima Barreto escrevia para a 
revista O A.B.C.128, parceira que durou entre 1916 e 1919. Neste veículo jornalístico 
foram publicados diversos artigos, contos e crônicas. Das diversas crônicas que o 
autor publicou nesse jornal, algumas faziam parte de uma seção denominada Os 
Bruzundangas, que por meio da sátira contava a história dos primeiros anos da 
República de um país fictício.129 Mas, durante a internação, Lima Barreto escreveu 
um artigo intitulado Da minha cela. Artigo que pode ser divido em duas partes130, a 
primeira dedicada aos dias que passou internado no Hospital Central do Exército e a 
segunda; que apresenta uma visão ao maximalismo e a Revolução Russa, que 
acabara de ocorrer em 1917. Cabe ressaltar que a análise feita sobre este texto se 
debruçará somente a primeira parte, onde Lima Barreto narra um pouco dos seus 
dias no Hospital. 
 Internado no Hospital Central do Exército, Lima Barreto descreve sua 
relação com os médicos e a presença das irmãs de São Vicente de Paula. Destaca 
no artigo que a religião sempre foi algo que trouxe um certo incômodo, 
principalmente pelo pouco contato que teve com a igreja em sua infância e pela 
visão de hereges ou acatólicos que eram atribuídos aos escritores de sua época. O 
autor, no artigo, expõe que estava internado próximo a seção onde ficavam 
internados os alienados, mas isso não o incomodava, pois durante toda sua vida 
teve um convívio com a loucura e com a alienação. Durante sua infância o pai de 
Lima trabalhava como almoxarife das Colônias de Alienado da Ilha do Governador, 
lugar que tinha como objetivo de recuperar mendigos e indivíduos ociosos131, 
também em sua adolescência e pelo resto da vida, teve que conviver e cuidar do pai 
que sofria delírios da loucura. 
 No artigo, Da minha cela, Lima Barreto relata uma das conversas que teve 
com um dos médicos. Para Lima, doutor Murilo, médico que cuidou do seu caso, 
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130 Divisão feita pelo autor desse trabalho monográfico. 
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após interrogar o autor pareceu ter interesse em sua situação, pois em suas 
palavras “lhe pareci com um bom caso, reunindo muitos elementos que quase 
sempre andam esparsos em vários indivíduos.”132. Segundo Lima o médico que 
cuidava de seu caso aplicou procedimentos conforme determinava a psicologia 
moderna. O autor ainda explica no artigo, que foi por meio de aparelhos modernos e 
instrumento de precisão que a psicologia clássica chega ao seu fim e cada indivíduo 
passa ser analisado por suas faculdades.133 
 Percebe-se que Lima Barreto fica incomodado pela forma como foi 
interrogado pelo doutor Murilo. Em sua visão de se entender como um bom caso e 
que reunia diversos elementos, o autor, se apresentava nessas palavras quase 
como um objeto único de estudo para medicina, um mulato que fugia das regras de 
como as pessoas de sua raça seriam, conforme as teorias científicas vigentes em 
seu período. Também vemos certa indignação para com a psicologia moderna que 
analisava cada caso em um molde industrial, utilizando instrumentos modernos e 
generalizando diagnósticos, sem avaliar as particularidades de cada um. 
 Prosseguindo o artigo, Lima relata um momento que lhe causou muito 
desconforto. Após passar por diversas avaliações antropométricas os resultados do 
exame lhe denominaram como braquicéfalo, ou seja, seu crânio era ovoide. Lima, 
apesar de questionar a ciência de sua época e as instituições médicas que 
utilizavam as teorias evolucionistas para compreender a sua sociedade, descreve 
que esse resultado lhe causou um pequeno desgosto e seria mais uma crítica que 
seus detratores poderiam utilizar contra ele, além dos demais outros defeitos, ser 
braquicéfalo, segundo o próprio autor, era ser enquadrado como “um tipo 
inferior!”134.  
Em dezembro de 1919, Lima Barreto foi levado pela polícia, por causa dos 
delírios provocados pelo excesso de álcool, para ser internado no Hospital Nacional 
dos Alienados, antigo Hospício Pedro II. Tendo acesso a alguns papéis e a um lápis, 
o autor produziu um diário para os dias em que ficou internado; ali relatou as 
humilhações e a violência que viveu e o cotidiano do lugar. Esse diário, que 
postumamente foi nomeado como Diário do Hospício também serviu para o autor 
como base para a produção de sua última obra e inacabada O Cemitério dos 
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Vivos.135 Cabe ressaltar que por diversas vezes no Diário do Hospício Lima mescla 
os dias em que ele ficou internado com esboços literários que dariam origem ao 
Cemitério dos Vivos e que a própria obra literária também ganhou um peso 
autobiográfico. 
 Poucos dias após internado, Lima Barreto retrata no Diário do Hospício o 
incômodo que sentia com a intromissão e a truculência da polícia em sua vida. Para 
entender a intromissão da polícia na vida do autor, Beatriz Resende detalha que 
essa ação violenta fazia parte dos planos de modernização da cidade do Rio de 
Janeiro ao mando do prefeito Pereira Passos. Resende destaca que o hospício em 
que o autor foi internado era comandado pelo doutor Juliano Moreira, que também 
assumiu a frente da Assistência a Alienados. Juliano Moreira junto a Oswaldo Cruz, 
diretor-geral de Saúde Pública da cidade do Rio de Janeiro, trabalharam juntos e 
atuaram para desenvolver o projeto de modernização e europeização da cidade. 
Esse projeto teve como objetivo livrar a cidade “dos doentes, dos imundos, dos 
maltrapilhos e dos bêbados e acabar com os focos de infecção e desordem.”136 
 O fato de ser levado pela polícia e de ter que frequentar mais uma vez o 
hospício pelo delírio do álcool, além do histórico da loucura de seu pai e de sua 
condição social como homem negro e suburbano, Lima Barreto escreveu em seu 
diário de estadia no asilo de alienados que possivelmente teria um destino fadado a 
loucura. 
De mim para mim, tenho certeza de que não sou louco; mas devido ao 
álcool, misturado com toda a espécie de apreensões que as dificuldades de 
minha vida material há seis anos me assoberbam, de quando em quando 
dou sinais de loucura: delírio.137 
 
 Para Alfredo Bosi, Lima Barreto sabia dos motivos que o levaram a ser 
internado e escreveu essas palavras — no trecho citado acima — com plena e 
serena lucidez, fazendo uso de uma linguagem transpassante e com um 
“pensamento crítico que pulsa em cada frase”.138 
                                                 
135 Ambas obras, Diário do Hospício e Cemitério dos Vivos, só foram chegar ao público em 1953 em 
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 Adiante, em seu Diário do Hospício, Lima Barreto, como em outras 
passagens analisadas em seu Diário Íntimo e crônicas, como As teorias do doutor 
Caruru139, questionava a veracidade dessas teorias científicas que tinham como 
objetivo estabelecer uma hierarquia das raças por sua ascendência. No seguinte 
trecho, o autor coloca em evidência que, por meio das teorias científicas, buscavam 
em alguns pacientes uma possível origem da loucura por intermédio da 
ascendência, mas se tal teoria fosse levada a um amplo público, certamente, todas 
pessoas teriam algum ascendente louco, degenerado ou vicioso. 
Há uma nomenclatura, uma terminologia, segundo este, segundo aquele; há 
descrições pacientes de tais casos, revelando pacientes observações, mas 
uma explicação da loucura não há. Procuram os antecedentes do indivíduo, 
mas nós temos milhões deles, e, se nos fosse possível conhecê-los todos, 
ou melhor, ter memória dos seus vícios e hábitos, é bem certo que, nessa 
população que cada um de nós resume, havia de haver loucos, viciosos, 
degenerados de toda sorte.”140 
 
 Essa mesma ideia aparece na obra inacabada O cemitério dos vivos em que 
o protagonista, Vicente Mascarenhas, internado em uma casa de alienados, começa 
a refletir sobre a loucura, após uma conversa com um rapaz português. 
Mascarenhas observa os internados do hospício e chega a esta conclusão: 
Apela-se para a hereditariedade que tanto pode ser causa nestes como 
naqueles; e que se fosse exercer tão despoticamente o seu poder, não 
haveria um só homem de juízo, na terra. É bastante pensar que nós somos 
como herdeiros de milhares de avós, em cada um de nós se vem encontrar 
o sangue, as taras deles; por força que, em tal multidão, há de haver 
detraqués, viciosos etc., portanto a hereditariedade não há de pensar só 
sobre este e aquele, cujos antecedentes são conhecidos, mas sobre todos 
nós homens. Por ser remota? Mas as forças da natureza não contam o 
tempo; e, as vezes mesmo, as mais poderosas só se fazem notar quando 
se exercem lentamente, durante séculos e séculos.141 
  
 Vemos que Lima Barreto estabeleceu uma oposição às aplicações médicas 
com bases eugênicas que estavam em voga em seu tempo. Lilia M. Schwarcz 
argumenta que a medicina dos anos 20 e 30 tinha uma forte base na eugenia que 
era uma linha científica que tinha como pressuposto o controle das raças, assim, 
possibilitando meios para o controle social e para evitar as descendências 
indesejáveis para as futuras gerações. A eugenia não era aceita por igual nos 
centros de referências científicas do país, como na Faculdade de Medicina da Bahia 
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140 BARRETO, Lima. 2017, Op.Cit. p. 55 
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a teoria, teve pouca aceitação e legitimidade.142 Diferente ocorre nas faculdades 
cariocas que para Schwarcz “a eugenia viabilizou a criação de novos espaços de 
atuação social. Amenizadas as funções dos médicos epidemiologistas, deslocados 
do centro das atenções, era como eugenistas que recuperavam seu papel social.”143 
 Lima Barreto, como analisado em seu Diário Íntimo, temia que certas teorias 
científicas, como a antropometria e a eugenia, ganhassem espaço no meio político e 
possivelmente fossem utilizadas para fins de um controle social ou até para o 
extermínio de raças tidas como inferiores. Esse temor também se refletia em sua 
própria existência e por vezes o autor entrava em conflito e colocava em dúvida a 
própria capacidade intelectual o que, por sua vez, voltava sua atenção à busca pelo 
melhor entendimento da sociedade de seu tempo. 
 
Mas não me é possível, a minha pouca certa inteligência é de outra raça; 
sou levado incoercivelmente para o estudo da sociedade, para os seus 
mistérios, para os motivos dos seus choques, para a contemplação e 
análise de todos os sentimentos. As formas das coisas que as cercam, e as 
suas criações, e os seus ridículos, me interessam e dão-me vontade de 
reproduzi-los no papel e descrever-lhe a sua alma e particularidades. 144 
 
 Cabe ressaltar que Lima Barreto escreve em um momento de bastante 
fragilidade em sua estadia no Hospital Nacional dos Alienados. Beatriz Resende, ao 
analisar a última vez que Lima Barreto ficou internado no hospício, chama atenção 
para o fato do espaço de internação ter uma característica próxima a de uma prisão. 
A pesquisadora argumenta que nesse espaço de reclusão acontecia diversos tipos 
de violência veladas e privações, era limitado o contato com o externo do hospício, 
do contato com jornais e notícias, sexual e a “privação do direito de defesa e a 
negação de validade do próprio discurso”145 Mas esse não foi o único momento em 
que o autor colocou em dúvida a sua inteligência. 
 Em seu Diário Íntimo, Lima Barreto escreveu que sempre teve “mania do 
suicídio” e que durante sua infância, aos sete anos de idade, pouco tempo após a 
morte de sua mãe, foi acusado de roubo, fato que causou grande impacto na vida do 
autor, chegando a ter vontade de tirar a própria vida pela injusta acusação. O autor 
narra outro fato que entre os onze para doze anos de idade, enquanto frequentava o 
                                                 
142 SCHWARCZ, Lilia Moritz. Espetáculo das raças. São Paulo: Companhia das Letras, 2017. p. 309-
310 
143 Ibidem. p.310 
144 BARRETO, Lima. 2017, Op.Cit. p. 78 
145 RESENDE, Beatriz Vieira de. Op.Cit. p. 161 
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colégio, também teve vontade de cometer suicídio, chegou até amarar uma corda 
em uma árvore, mas não teve coragem de cometer tal ato, pois se achava 
inteligente naquela época.146 
 
Nesse tempo, eu me acreditava inteligente e era talvez isso que me fazia ter 
medo de dar fim a mim mesmo. Hoje, quando essa triste vontade me vem, 
já não é o sentimento da minha inteligência que me impede de consumar o 
ato: é o hábito de viver, é a covardia, é a minha natureza débil e 
esperançada. (...) 
Mas de tudo isso, o que mais me amola é sentir que não sou inteligente. 
Mulato, desorganizado, incompreensível e incompreendido, era a única 
coisa que me encheria de satisfação, ser inteligente, muito e muito! A 
humanidade vive da inteligência, pela inteligência e para a inteligência, e eu, 
inteligente, entraria por força na humanidade, isto é, na grande humanidade 
de que quero fazer parte.147 
 
 No trecho acima, de 16 de julho 1908, o autor detalha um momento de 
grande angústia, em entender que sua inteligência poderia ser uma forma de 
redenção ou um meio para ter acesso a uma humanidade que provavelmente lhe 
era negada, principalmente pelo fato de ser um mulato, suburbano e possivelmente 
herdeiro de alguma degenerescência. Essa inquietação permaneceu por bastante 
tempo, pois anos depois em 13 de julho de 1914, Lima Barreto descontente com sua 
vida e com seu trabalho de amanuense na Secretaria da Guerra, exclama em seu 
diário íntimo, em uma única frase: “Noto que estou mudando de gênio. Hoje tive um 
pavor burro. Estarei indo para a loucura?”148 
 Importante perceber que esses momentos delicados na vida do autor além 
de conflituosos também eram ambíguos, pois Lima Barreto defendia que não havia 
uma raça superior à outra, mas ao enfrentar uma realidade que lhe negava uma 
igualdade como da população branca e “civilizada”, o autor colocava em dúvida se 
realmente estava certo ou não. 
 Considere-se a obra O cemitério dos vivos, inicialmente publicada na revista 
Souza Cruz em 1921, sob o título As origens. Narra a história de vida de Vicente 
Mascarenhas, um jovem que por causa do desejo de seu pai sonhava em alcançar 
um futuro promissor, formando-se na escola nacional. Porém, Mascarenhas, tem 
seus planos de vida alterados após casar, ter que enfrentar a morte de sua esposa e 
ir parar em um hospício por causa da bebida. Mascarenhas relata o cotidiano do 
                                                 
146 BARRETO, Lima. Diário Íntimo. Disponível em 
<http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bn000066.pdf> Acessado em 15/09/2018 p. 59-60 
147 Ibidem. p. 59-60 
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lugar onde está internado e como próprio Lima Barreto, propõe a escrever sobre a 
sua experiência, após sair do local. 
 No começo da história, Mascarenhas relata como seu pai foi hostilizado por 
um primo que tinha um título na “Bélgica ou Estados Unidos”. Esse primo 
desprezava o pai de Mascarenhas pelo fato de ter muitas evidências de traços da 
raça negra. E ressalta “e o meu primo, o doutor belga, como todos os 
antropologistas nacionais, põe os defeitos e qualidades da raça nos traços e sinais 
que ficam de todos.”149 Essa relação conflituosa que Mascarenhas presenciou, em 
sua infância, fez com que ele tivesse a curiosidade de buscar o sentindo desse olhar 
de desprezo que o pai sofria. 
 Mascarenhas, como o próprio Lima Barreto, narra que tinha grandes 
ambições intelectuais e um “grande orgulho de inteligência”, mas não sentia 
nenhuma atração pelo “doutorado”150. Relata que enquanto menino queria “examinar 
a certeza da ciência”, curiosidade que ocorre após ler em um jornal uma defesa de 
um júri e destaca o trecho lido: 
O réu, meus senhores, é um irresponsável. O peso da tara paterna dominou 
todos os seus atos, durante toda a sua vida, dos quais o crime de que é 
acusado não é mais do que o resultado fatal. Seu pai era um alcoólico, 
rixento, mais de uma vez foi processado por ferimentos graves e leves. O 
povo diz: tal pai, tal filho; a ciência moderna também.151 
  
 Tais palavras, para Mascarenhas, apresentadas pelo júri, no trecho acima, 
pareciam ser ilógicas, “em desacordo com os fatos”152. O narrador argumenta que 
mesmo quando era menino com pouca instrução não concordava com a afirmação 
de cunho determinista que havia lido no jornal. Acreditava que os vícios tinham a 
sua origem em hábitos individuais e não poderiam ser passados pelas gerações. 
Mascarenhas chega a formular algumas questões que afirma não ter conseguido 
responder. 
Demais, um vício que vem, em geral, pelo hábito individual, como pode de 
tal forma impressionar o aparelho da geração, a não ser para inutilizá-lo, até 
o ponto de determinar modificações transmissíveis pelas células próprias à 
fecundação? Por que mecanismo iam essas modificações transformar-se 
em caracteres adquiridos e capazes de se constituírem em herança? 
Não sabia responder isto e até hoje não sei responder, e ainda mais se me 
perguntava, nesse caso de alcoólico: no ato da geração, dado que fosse a 
verdade essa sinistra teoria da herança de defeitos e vícios, o pai já seria 
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deveras um alcoólico que tivesse as suas células fecundantes 
suficientemente modificadas, igualmente, para transmitir a sua desgraça ao 
filho virtual?153 
 
  
 Vemos que as questões formuladas pelo protagonista podem aparecer para 
o leitor de modo retórico, isto é, ao mesmo tempo que ele questiona sobre como a 
condenação que havia lido no jornal apresentava provas com base em uma 
determinação biológica, as dúvidas que Mascarenhas formulou enquanto jovem 
também continham respostas para mostrar como a teoria determinista não explicava 
tudo e poderia ser falha, principalmente se utilizada como argumento para condenar 
alguém em vias públicas. Por fim, mesmo Mascarenhas, e o próprio Lima Barreto, 
não conseguindo enfrentar diretamente todas as questões que a ciência de sua 
época afirmava determinar qual seria o destino para algumas pessoas pelo fator 
genético, sabia, o protagonista, que no mínimo havia algo de errado em tudo aquilo. 
Esse fraseado de advogado, que mais acima citei, jamais me saiu da 
memória. De mim para mim pensei: se um simples bêbado pode gerar um 
assassino; um quase-assassino (meu pai) bem é capaz de dar origem a um 
bandido (eu). Assustava-me e revoltava-me. Seria possível que a ciência tal 
dissesse? Não era possível. Havia ali, por força, uma ilusão científica, um 
exagero, senão uma verdadeira imperfeição; e o meu pensamento de 
menino foi estudá-la, mas bem depressa.154 
 
 
 Mascarenhas no decorrer do romance acaba sendo internado no Hospício 
no dia de Natal, como Lima Barreto que foi internado em 1919. Para Alfredo Bosi, 
Lima Barreto, por meio de seu protagonista, Vicente Mascarenhas, evidenciou um 
enorme contraste entre a proposta arquitetônica do Hospital Nacional dos Alienados 
e o seu interior. O Hospital Nacional dos Alienados em 1852, localizado no palácio 
da praia Vermelha, teve em sua planta influências do “Maison Nationale de 
Charenton, matriz dos hospitais psiquiátricos franceses.”155 Para Bosi o palácio que 
sediou o Hospital Nacional de Alienados detinha “As luzes do neoclassicismo trazido 
pela Missão francesa no tempo do rei queriam ser racionais e modernas.”156 Porém, 
Lima Barreto, sob a voz de Mascarenhas, narra uma experiência diferente dentro do 
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local, no pátio da Seção Pinel157, a maciça maioria dos internados eram homens 
negros que andavam “nus ou seminus”, e nas palavras do autor era: 
Este pátio é a coisa mais horrível que se possa imaginar. Devido à 
pigmentação negra de uma grande parte dos doentes aí recolhidos, a 
imagem que se ficou dele, é que tudo é negro. O negro é a cor mais 
cortante, mais impressionante; e contemplando uma porção de corpos 
negros nus, faz ela que as outras se ofusquem no nosso pensamento. É 
uma luz negra sobre as coisas, na suposição de que, sob essa luz, o nosso 
olhar pudesse ver alguma coisa.158 
  
 As trevas que reinavam dentro do hospício não condiziam com a proposta 
da construção do Hospital Nacional dos Alienados, que antes era chamado de 
Hospital Dom Pedro II, que tinha sua base nas luzes do neoclassicismo francês e 
propunha trazer inovação e modernidade. Mas, observando por outro ponto de vista, 
a luz que o Hospital trazia também ofuscava qualquer vestígio que fosse identificada 
como uma forma de trevas ou nas palavras de Bosi, “dentro do solene edifício que 
construíram reinaria uma treva absoluta onde deveria ser encerrada a desrazão do 
negro e do pobre.”159 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
157 Lilia S apresenta em sua biografia sobre Lima Barreto que o autor foi transferido da seção Pinel 
para Calmeil após conversar com o psiquiatra Juliano Moreira, que havia lhe dado lápis e papel 
para registrar suas memórias. Juliano Moreira teve um papel importante no modo de tratamento 
com os alienados; segundo Lília, o psiquiatra revolucionou ao estabelecer uma divisão de 
“gêneros, separando os casos por doença e contrapondo-se à explicação determinista racial que 
buscava nas hereditariedades biológicas as explicações para loucura.” Tal forma de tratamento 
não passou despercebida por Lima Barreto, que teve no psiquiatra uma simpatia, pois havia 
tratado o autor com grande ternura e paternalmente. in. SCHWARCZ, Lilia Moritz. Lima Barreto : 
triste visionário. São Paulo, Companhia das Letras, 2017. p. 387 
158 BARRETO, Lima. 2017, Op.Cit. p. 168 
159 BOSI, Alfredo. Op.Cit. p.26 
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4. Considerações finais 
 
      No primeiro capítulo, intitulado Um histórico do racismo científico no Brasil, foi 
visto como a ciência, com base nas teorias de cunho racista e determinista, se 
desenvolveu ao longo do século XIX e começo do XX no solo brasileiro. Para isso, 
foi necessário entender que a vinda da família real em 1808 teve grande importância 
na fundação e no desenvolvimento das primeiras instituições de comunicação e de 
pesquisa no país, dentre as quais cabe destacar a Imprensa Régia, a Biblioteca 
Real, o Real Horto, o Museu Real e, fundadas posteriormente, as escolas de direito 
de Olinda e de São Paulo, e o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 
  Também vimos como a geração de intelectuais que atuou na década 1870 
acolheu ideias que estavam em voga na Europa e nos Estados Unidos e foi 
fundamental para o desenvolvimento sociopolítico e das instituições científicas do 
país. Denominados por Schwarcz como Homens da sciencia, os membros dessa 
geração tiveram um importante papel ao promover uma nova compreensão sobre o 
que era a nação brasileira, possibilitando a introdução das tendências europeias de 
civilização e de novos meios para substituição da força de trabalho no país, 
percebendo que o regime escravocrata estava em vias de chegar ao seu fim. 
  Algumas teorias, como o branqueamento e o darwinismo social, também foram 
importantes para o desenvolvimento da ciência e das relações sociopolíticas no 
Brasil. O branqueamento, em sua essência, tinha duas bases, a primeira se 
sedimentava nas diferenças entre as raças e no estabelecimento de uma hierarquia 
racial, separando entre raças avançadas e inferiores. A segunda teoria determinava 
qual influência que uma raça poderia estabelecer sobre a outra. Assim, políticas de 
imigração que tinham preferência pelo europeu branco, eram incentivadas para 
estabelecer a predominância de uma raça e possibilitar a miscigenação, que 
possivelmente diluiria a presença negra no país. 
  O darwinismo social, por sua vez, foi desenvolvido antes mesmo de ser 
atribuído a uma ideia darwinista. Teorias evolucionistas começaram a ganhar 
relevância desde o final do século XVIII, mas foi em meados do século XIX, com o 
biólogo e filósofo Herbert Spencer, que a ideia de um darwinismo aplicado ao âmbito 
social adquiriu o aporte de uma teoria dos mais aptos. Spencer defendia a ideia de 
que a evolução privilegiava os mais aptos em detrimento dos mais fracos, isto é, era 
uma lei da própria natureza que não deveria sofrer interferências. 
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  Por fim, ao levantar o histórico dessa ciência durante o século XIX e começo do 
XX no Brasil, vimos como Lima Barreto, por meio de textos ficcionais e não 
ficcionais, promoveu uma crítica a essa estrutura hegemônica de uma ciência que 
estabelecia uma diferença entre as raças. 
  O segundo capítulo, intitulado Lima Barreto, críticas e contradições sobre a 
questão racial no Brasil teve como objetivo, em um primeiro momento, analisar como 
o autor entendia e dialogava com o racismo e com a ciência de sua época; e, após 
esse exercício, examinar as contradições do próprio Lima Barreto, um autor que 
combatia uma ciência racista, mas que também, como sujeito histórico, era passível 
de conflitos e ambiguidades. 
  Para isso, algumas fontes foram escolhidas, como o romance Clara dos Anjos, 
em que Lima Barreto apresentou a condição da mulher negra, ou mulata, nos 
subúrbios da cidade do Rio de Janeiro; e, por meio de alguns personagens, 
apresentou uma amplitude de cores e de fenótipos. Nesta parte também foi visto no 
artigo Casos de bovarismo como autor criticava a ideia do bovarismo, que era uma 
prática social bastante difundida em sua época. 
   O Diário Íntimo de Lima Barreto é um documento essencial para entender a 
relação entre a vida e a obra do autor. Nesse documento, espaço onde Lima poderia 
ter um lugar para colocar seus objetivos de vida e desabafar em momentos de 
angústia, percebe-se, por vezes, as ambiguidades vividas por ele. Ambiguidades 
que estão presentes ao denunciar publicamente as mazelas que acometiam a 
população negra de sua época e nos textos privados em que o autor se sentia 
superior aos seus familiares e pensava ser o único que havia se salvado entre os 
seus. 
  Por fim, neste segundo capítulo, analisaram-se três documentos produzidos 
nos últimos anos de vida do autor. O artigo Da minha cela, o Diário de Hospício e o 
romance inacabado Cemitério dos vivos. Nesses documentos, Lima Barreto retrata 
os dias que ficou internado no Hospital Central do Exército em 1919, por uma fratura 
na clavícula e no Hospital Nacional dos Alienados, entre o natal de 1919 e o começo 
de 1920, por causa dos delírios pelo consumo de álcool. Vemos nesses documentos 
como Lima, em um momento de fragilidade, produziu críticas sobre a condição do 
negro com base nas experiências que teve dentro dessas instituições 
  Desse modo, os discursos raciais, promovidos pelos homens da sciencia, que 
determinavam haver alguma hierarquia entre as raças e o projeto de civilização 
59 
 
adotado para o caso brasileiro entre meados do século XIX e começo do XX, tiveram 
seu momento de hegemonia, sendo aplicados como um destino que não poderia ser 
alterado. Lima Barreto, mesmo vivendo nesse período, em que as desigualdades 
entre as raças eram naturalizadas como algo que não poderia ser mudado, 
possibilitou, por meio de seus textos ficcionais e não ficcionais, analisar a condição 
do negro e do mulato em sua época e denunciar as instituições que determinava 
haver diferenças entre as raças. Isto é, o autor se posicionou de uma forma contra-
hegemônica diante de um modelo de sociedade que usava a sua população 
predominantemente negra ou mulata como bode expiatório, atribuindo-lhe a 
responsabilidade pelo atraso da nação. 
  Porém, por algumas vezes, Lima Barreto também estava sujeito a entrar em 
contradição em relação aos males que denunciava e o que pensava em seu íntimo. 
Entendia-se como um mulato diferente dos demais de sua casa e do subúrbio onde 
vivia, como um mulato que conseguiu, de certa forma, se salvar, como se uma 
pessoa negra ou mulata estivesse condenada a algum destino. Mesmo defendendo 
não haver nenhuma lógica que determinava haver alguma inferioridade do negro 
entre as demais raças, o autor chegou a atribuir tal inferioridade a seus familiares, 
como o fez com Prisciliana, a companheira de seu pai, na qual achava que deveria 
haver alguma inferioridade que prejudicou a sua família. 
  Lima Barreto, no final de seu diário, faz comentários que mitigam as afirmações 
e os juízos duros que fizera sobre a sua família e à população do subúrbio em que 
vivera quando jovem. No entanto, isso não exclui o fato de que, apesar de denunciar 
os enormes problemas que as ideias morais, políticas e científicas de sua época 
causavam na sociedade, acabou, em seu íntimo, sucumbindo a algumas delas. O 
fato de alguém tão vigilante quanto aos efeitos danosos dessas ideias ter sucumbido 
a elas só mostra o enorme poder de influência que consensos teóricos muito 
difundidos têm nas pessoas, por mais críticas que sejam. 
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